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março 

DGE 
lea 
7 horas, para 

tos acima e para 

iforto ueousarl« • Um 
item • som os laüfi 

par» Noir-York, $ « « t > 

tes superiores de 1* « 

3 (sobrado) 

e N o v e m b r o , 2 S 

a , l o i 

— • -

î t imes i Vapetr í 

LIE: 
dia 22 de Janeiro, p * r » oolea 
. . 650 f « . 
. . 500 fra. 
• • 140 fr). 

ções seguintes: 
olta, 1* classe, fr«. 1 

dita, tri...., 
3* dita, frs 

[uatarios 

i s & a 

N o v o m b r o j t i . 

M e r c a d o s 

Afl cotações dos mercados extraiifreiro: 

gpDscrverani-so hontein «um «lie i u v »o . 

O l l avro abriu estável, a 32 l|2 /ran 

COB ; I lcmbitrgo, estável, a 27 pfennlps! 

I/onilres, cttavel, a 20 s. (i d. ; o Nova 

ÍTork, estável, inalterado. 

Ao meio-dia, não houve alterarão nos 

preços do I luv ie , tendo-se da<li, uuia al-

ta parcial do 1(4 do pfeuning cin l lo in 

burgo . 

A passagem (oi de 22.740 saccas. 

Entraram eiu Santo» 19.082 «acesa e 

R io do Janeiro, 11.800 naccas. 

O mercado oin Cantou abriu enluvei e 

assim ao manteve a t l o foctiamenlo. 

A bago máxima foi dc 49200. 

Venda i declaradas, 3C.000 sarças. 

M E R C A D O S NAC IONAES 

Telfgrammas d '0 Commercio de São 

Panlo 

SANTOS, 17 
SACOAR 

Vendas de hoje íc.optl 
Base máxima, 4Í200. 
Mercafjo, estável. 

Entrada* 1í>.fiS2 
Doado o dia I- 2112.605 
Des«le 1' dc julho &JltU3.<l62 
Stock t . m . w i 
MMIa ÍT.-Jir. 
J aula semanal, 410 rOis. 

CafC> despachado 2C.(j7f» 
Café embarcado 19.467 

Sahidap. -. 
Europa — 
Estad« s-tTniUi s 79.02!) 

Ílionioi-Airetl 

onteviddo — 
Caf«1 baldeado ho je : 
Na Paulista 12.466 saca. 
Em São Paulo 5.543 -
íorocabann . . . . . . . . . 
Em Campo Limpo 770 » 
No Braz 603 • 
Mo Pary 8.4(3 » 

Tfital 22.740 . 

Em r.giial data dc 1302: 
Entradas 29.0íã 
Desde o dia r . . . . , . 327.022 
Desde o dia 1- dc j u lho 7.804.1K-0 
ptcctf 1.13.1017 
Venda3 12.000 
Base 6*000 
Despachada» 0.725 
Embarcadas 17.870 

AMiOMTtrmAii 
. , aotooo 
Ö E M E S T R E t f l « 1 0 0 

e x t b a n o e i h o . . . eotooo 

(Commercial îcleyram Bureaux) 

17 (í;.in m 

S. Panic, 17 (4 1. IJ). Bancário, I I 3|4 

tel" c n " , ' m i n ' 1 " - " " i 1 8 . McrraJo, 

D i r e c t o r - D R . a p p o n s o A R i i v r o a 

! S Ã O P A I T L O — - D o m i n g o , ^ 1 8 d e j a n e i r o d o 1 9 0 3 ' 

j E S T E R E O T I P A D O E I M P R E S S O E l f l U O H I I T A S R O T A T I V A S B E M A R I N O N I 

Indeciso. 

SANTOS 

Communicatees da Praça do Commcrcio) 
Hanl.«, 17 (is 12.37) -l ïancario, 11 26/32: 

Particular, 11 27/32. Mercado, firmo. 

Â T a V / î l ^ ) - D « c r i o , 11 3,4 

R IO 

(Commercial Telegram Bureaux') 

RIO , 17. 

Hora Banco» 
sacam 

Bancos 
compram 

9.30 AM 
I0.0A . 
1.06 PM 
ÍIM . 
:t.20 . 
4.25 . 

11 3/4 
11 2,1/32 
11 26/32 
11 3/4 
U 3/4 
11 8/4 

11 13/10 
11 27/32 
11 27,32 
11 18:1(1 
11 13/1(1 
11 13/1(1 

Mercado 

Estável 
Firmo 
Estável 
Frouxo 
Estável 
Estável 

Rio, 17 (,1a II h l Bancário, 11 25 32 
Compradores, I I 27/32. Mercado, fir.no. 

Rio, 17 (.1 I h.) Ilancaiio, I I 21/32: Cor. 
pradorc«, 11 27/32. Marcado, f i n a " . 

LONDRES , 17 

PANTOS, 17 (K.I0 w.J 
frei. -Gooil nw-a ie yfíi 
i u l a r , 11 •> 

Mercado, es'a- 1 
Ï00. J'apel pa 

Taxa 
fír descantos 

Haneo de In^ la 
terra . . . . , 

Banco da França 
Banco da Alle-

manlia , . 
Mercado de Lon-

dres, 3 irezes. 
Mercado de Pa-

rir 
Mercado dc Ber-
":n, 3 inezee. 

Câmbios 
-»lire Paris . _ . 

Sobre tti-uxollft». 
>bre Nova-York 

Sobre Oenovu. . 
Sobre T.IsbÃn . . 

Chcpies 
Paris sobre Italia 
arîs sobre fies-
paulia 
iris sobre Ber-
lim. 

t í t u l o s 
BR/ ' .S ILEtnOS 

.-/jiolírt s 
Ouro IS"n i I ï ' '. 

IHÉ'J 4 
1895 r, "/. 

Kitndiutr r, % 
'/. Ocate do Mi-
nas 

'remio ic ouro 
itenes-Airop. . 
Cambio sobre 

Londres 
Buemia-Airos. . 

3 "/„ 3 "/., 

4 •/„ 

3 1, 2 a 3 3/16 :i d / k ; a 3 ã/s 

2 7/8 «,'„ 2 7/8 V 

3 1/4 7, :i 3 » ' f 

2.1.14 
25.17 1/2 

4.87 
26.1(1 
42 1 t 

•M 7, S 

25 .1312 
2.1.17 / 2 

4.87 ' 
2.1.18 

42 1 4 

0!) 1:1/16 

374.60 

122 Q- 32 

374.6(1 

122 1 4 

7Í1 
75 3,4 
1X1 

1(1(1 1/4 

73 
71» 
Î10 1/4 

ÍOO 1,2 

67 Í7 

127.30 127.30 

48 3,10 48 1,-2 

SANTOS, i ; 
10. cm 1,'rme. 

(1,15)- Mercado, calmo, 
'iotjd average , 39900. 

fiANTOS, 17 Mercado, estável. • Good I 
tverapo-. : i t M . repel j u. tioular, 1: Wtlö. 
En t rada i , l'i.Wflî saccio. Sal,ides. 2li.(l!)l 
taccas para Nova-Orleans.no vapor Hor-
ror» . St ick, 1.21t.IN) sarças. 

Mercado,.ettÄVel. CSniîi« i l 
í t iWJ. Entrada 

W O , 17 
13(10, Cfcfr", tyjK, 
Cabolafeiij o barra dentro, l.oèü 

F t - c i i n i i i o i i t o d o s i n o p o i i i l a e 

«i i m M i d e i n if o i i'i> 

í Ccini/icreial Telegram Bureaux I 
I NOVA Y O R K - Calmo. Húi ia e atta 
parciui de r> pontos. VodiI I I H . 7.000 soi-
ree. O dispi nice), ina.Hcrado. 
C i l l , typ«. I-, i T'C. 

IK.r 
MlCCi.̂ . 

l y p o 

Eiiofctamos hoje esta nova sec-
ção : a chroniea politica' «ia sc-
lUiüia. Não f.u-<;inos a cuidado-
sa e documentada resenha dos 

siiccesfios; tomaremos livromentc 
aquclles c] no os oapricho.s da me. 
ütorin nos trouxerem ao bico da 
penna. K a -sim como vien mi, irão 

01«! 

Baixe de 1|4.Vendas, r H A V R E Calico. 
S6.0tKi;«acias. 

Í IAMBUI I I JO cjalnic. Uai j i , «1c l>4 a 1,3. 
Vendas, 1? 000 sacias. 

saliind 

ptia 

mas pc 

nos: 

d- -Ht.-.viadaiuente, não 

•ii da sua rcalisa«;ão, 

«!:t sua apresenta«; 
- iiirfto. 

I . O N P R n S Cl Imo. B4Ú4 pardal 
• a t o . Vrnda , . 9.000 sac,rts. 

•le 

WiiZES 

Mar<o 
Maio 
Sefombro 
De, emlitü. 

Sííí".::;:::: 
Hetombre .. 
Dezembro.. 

P r e ç o s 

Kova yon* 
Ih 

4.85 

m 
5.05 

ts 

4$ 
4.gO 
5.03 

Hiuni ' i ioo 
1« I li 

5 3/4 27 1/4 
87 1/2 27 3/4 
2S 1,2 2tt 3/4 
29 i j V i 

i iAvne 
16 i 7.7 

32 1/2 I 32 
83 3Í t/4 
34 84 1/4 
34 3/4 I 35 

I.0N0BES 
16 

26 '6 
27/ 

$ 

15 
26/(1 
27,11 2S/6 
29,-! 

A B E R T U R A DOS M E R C A D O S EM 17 
OE J A N E I R O 

H A V I U : Estável, inalterado. Op.Kes : 
Warvo, :B setembro, 34. 

H A M I l t l R O O E-tavel. Alta parciql d * 
nor 

O habMe-corjtis d a F a m í l i a 

Imperial, a gtierra entre o Cea 

rã e o Rio ' irando do Norte, « 

marcha para o Acre, a projecta-

da medida contra as aceumitln-

ções empregos, a crise dn la-

voura tudo isso afflúc ayora 

tona o reciat.on urgente atlen-

ção. Cada qua! merece um com-

pendio. 

D o habeas-vorptis, O Comtncr-

cio tratará especialmente; mas 

r:ós a9o podemos fugir uo dese-

jo dc dizer algama cousa sobre 

ao melindroso assumpto. 

O sr. Joaquim Nnbuco, num 

artigo prophetico, disse, por oc-

canifio da morte de D. Pedro II , I maioria, na sessão dó 

I 

B r e m e o 

l e i 

3. VON BARDEI . i;i ! Jf 

p p e n t e , p a r t 

B r e m e n 

c k s s e , p a r a A n -

3 a c c o m m õ d i i ç i 5 s i 

K i n h a i r o p o r » 

» L i s b o a o M a « 

5 $ 0 0 0 . 
ç d r e s . 

S e s , t r a t » - s 3 

l|4.«>pçfies: março, 26 D|4) setembro, 28 

I . o y p n r s Calmo. Alta parcial de3 «1 
Dpçfc- : março, 20 ,6; setembro, 28 [3. 

NOV.' YORK , (2,10 t . )-E Uvel . lnalte-
tar • s. 

ESTATÍSTICA S E M A N A L 
Stock cm 1 lavre 

Cuflte do Brasil, 2.58r,.u00, contra 2.544.000 
saci na. 

Procedências, 530.000, contra 
(41 «100 suecas. 

C A M 3 I O 

O mercado con«orvou-«e ptralysaile 

duran te ledo o dia de hontein. 

Duadc a abertura ali! o meio-dia, os 

bancos sacavam a l l 25)32 e compravam 

a 11 27]32, havendo algumas letras cm 

Santos a l l ia,!«, cncrntranUn, p o r i m 

sempre comiiradorcs. 

I>epoiíj da 1 hora da tarde, o mercado 

Bostrou-se menos firme, sacando ca ban-

hes ti mente a 1 1 3,4, letras rei,assadas 

á 11 23,32 e comprando todos a l l 13,16. 

Com estas ti nas cm vigor o mercado 

fechou estável. 

O movimento do dia foi nullo. 

í ! » , » tabeliã offielal affixada hontem 

pc.a Camara Syndical doa Cirretores: 

90 dias A vista 

Londres. 
Paris . . 

11 f f 
•12 

1002 
U 5|S 

821 
1013 
824 
890 

4254 
219200 

11 11|1(! „ H 25,32 
Cilntra a cana miitrfr, 11 11(1 « a J , i>Ä.W 

Em egual data do anno passado : 

90 dias i vista 

" í ! f 
«9 

UM 
783 •S3 
»79 

m 
4111 

209400 

•«va-York. . . . 
Í9beranos . . . . 

Eafremok | 

t S î î i ' î h " " , u ' , ? 0 " / " 1|I6 a 12 7,M 
Jontra a caixa matrí, , u i , i a , i t f (H 

Pau'o, J7 ( i , 10 bora« . Bancarlo 

S a u l i t i - l O 

mais ou menos estas palavras: 
• Eu receio que Ello seja sepul 
tado, á maneira dos iicróes anti-
gos, com o que possnia de mais 
precioso : a unidade e a indepen-
dência de sua patria. 

Perguntava uma vez Danton, 
nttnia das suas tremendas apos-
trophes, na imminencia de um 
decreto dc exilio : Partir ! Po-
dcremoH. acaso, levar a patria 
nas solas dos sapatos ?-

Tratava-se dc uma de;isas me-
didas violentas com que, a pre" 
'exto de defesa da ordem, ou de 
salvação publica, se expulsam os 
cidadãos eminentes das frontei-
ras do seu paiz. Para os bani-
dos políticos, o banimento, como 
o ostracismo dos gregos, appl 
cado somente aos grandes lio 
mene, em vez de infamal-os, cér-
oa-os de enorme consideração, 
Já se sabe que nos referimos ao 
chamado banimento politico. 

No sentido proprio, o bani-
mento é sempre judicial, exige 
uma condemnação regular, pelo 
poder competente, porque o ba 
nimento politico C uma medida 
revolucionaria, que cessa com ° 
estado de revolução. Nem de ou" 
tro modo o eomprehenderam os 
francczes, de onde o transplan-
támos para cá. O primeiro e 
grande Casimir Perler, ao pro-
nunciar-se, na sessSo de 10 de 
março de 1831, no Parlamento 
francez, sobre a proposta de ba-
nimento de Carlos X, dizia : • Eu 
concordo com o nobre deputado 
pelo Sena : semelhantes medidas 
nâo precisam dc ecr ftisertas na« 
leis...' Thlers affirmava : -De to-
dos os traços de nma revolução, 
é o primeiro qne se deve apa-

volucionaria perdure, a despeito 

da Constituição, que a não reco-

nheceu expressamente, é dislate 

inconcebível, principalmente do-

pois de ter sido, como foi, re-

jeitada pelo Congresso Consti-

tuinte de 1891 a emenda queap-

provava e punha em vigor to-

dos os actos legislativos do go 

vorno provlsorio. 

l ia setenta annos, cm 1833, tra-

tou-se de um caso egual no Par-

lamento brasileiro. Na lucta con-

tra José Bonifacio, em quem o 

jacobinismo da tfpoca descobria 

manobras restauradoras, foi pro-

posto o banimento de D. PedroI, 

então simples duque dc Bragan-

ça e ausente do Brasil. 

Foi rste o teor do projecto 

apresentado ú Camara dos de-

putados pelo padre Venâncio 

Henriques de Rezende : 

A assemblés geral legiolativa 

decreta : 

O ex-imperador do Brasil, D. 

Pedro I, fica para sempre inhibi-

do do entrar no território do 

Brasil e de residir em qualquer 

parle delle, ainda «jue H«>ju como 

extrangeiro e individuo particu-

ar; e se o contrario fizer, de 

qualquer fôrma que seju, será 

tido e tratado como inimigo c 

aggressor da nação brasileira. 

Camara dos deputados, 2fi dc 

junho do 1833.-- Henriques dc 
Rezende. 

Este projecto foi feito sob a 

ressSo do medo. Criam que D. 

edro estava prompto a mar-

char para o Brai.il, onde podia 

hegar a qualquer momento. Di-

zia-se que Antonio Carlos fora ú 

Europa levar-lhe pessoalmente 

as propostas dos restauradores. 

Sedi.;«"ics militares se levantavam, 

como a do Ouro Prelo, em 1K3G, 

sendo deposto o presi:'.ento da 

Província. A atmospliera pesava 

e a revolução parecia imminente. 

Entretanto, D. Pedro, «jue abdi-

cou de ínotu proprio, sem con-

sultar a ninguém o sem a ínini-

ma imposição extranha, como 

está provado, não pensou já-

mnis em tomar o throno no seu 

proprio fiMlò. - -

Ma", os olhos turvados pelas 

visões revolucionarias não po-

dem vêr n verdade. 

Cointudo, o deputado Gonçal-

ves Martins impugnou logo o 

projecto, com o fundamento de 

que era uma verdadeira senten-

ça, da exclusiva altribiüvão do 

]odi.r judiciário. Socundaram-no 

o illustre Ferreira França e ou-

tros. K tão pondcrosos-frani os 

argumentos, que o proprio Eva-

risto Ferreira da Veiga, o prin-

cipal proptignador do bnniinon-

to, declarou que o projecto não ba-

nia D. Pedro, por já ter este 

nunciado á nacionalidade brasi 

loira; não ora, pois, uma sento 

ça; tinha apenas por fim imre 

dir o regresso do duque dc Pr* 

Rança ao Brasil, onde a sur. pre 

sença seria perigosa. 

O valor e o talento de Evaris-

to conseguiram n passagem do 

projecto na Camara ; mas, no 

Senado, cahiu elio por grande 

18 do ju 

libo de 1834. 

Eis os nossos precedentes. Se, 
no antigo regimen, o poder le 
gislativo se julgou incompetente 
para impor um i pena dessa or 
dem, como poderemos admittir a 
vigência da medida revoluciona-
ria hoje, dada a independencia 
institucional dos poderes e reco-
nhecido opapol politico, reservado 
ao Supremo Tribunal, de pedra 
angular do edifício federativo 
juiz da constitucionalidade das 

Kr.nArr.Io g o f f i o i n a s : 

R U A D E S. D E N T O 3 S - B 

T E L E P H O N E . 8 2 9 

publieano 6 muito natural : a Re. | Ha aluda uma terceira eipediçSo que 
publica temo, os juizes republica- e»t4 dfganisando; essa, composta dos 
nos temem a presença dos re-1emtlngentes dos üistriclos «le fiucre, 
p r e s e n t a n t e s d a d y i i a s t i a q u e n o s I , 0 B c n l * ' l o Snntacrui, commandal-a-â 

formou a patria. Elles bem «a-Ia ™ro"el ArX"><l«t<i. 

bem que o povo brasileiro lia de 

afiançar do esquife do Impera-
dor os thesouros que elle encer-
ra, no dizer de Joaquim Na-
buco : a unidade o a iiidepen-
cia da nossa patria. 

A marcha para o Acre, as ac-
cumulações, a crise da lavoura... 

crise, as accumulações, a mar-
cha... E a guerra entre Ceará e 
Iíio Grande do Norte ? 

G. C. 

Prefeitura. 
A directoria de Obras Municipaes foi 

uiiclorisiida a despender ato a quantia dc 
3:2U!>4S30, com o ca!yair,enta da rua 
Cunlia Horta e o final .In rua ypirang». 
e cora o material «jue vai ser levantado 
das zonas laten.e» da l-.scola Normal. 

— A iaesin* repai-tli;ão vai despender 
com a conclusão do calçamen-

to da rua Helvctia, entre Bar l o de Cam-
pinas e S . Joflo. 

—A Prefeitura mandou pagar hontem 
200fr a Angelo Coute, pc.os cjuceitoa 
«jiiii executou ca segunda po;ite do ater-
rado da Moóca. 

—Foram reU..>t<as as multas impostas 
ao dr. João b . de Karros Pimentel. 

—Foram manti las a< nnillas impostas 
a Maria Nettl c Nicol<-tta l"itlia. 

—Foram deferidos p r l * Prefeitura os 
rcjucrinientos de: Bojsl & Ooneiii, Ma 
li .cl Gonçalves de Lirta, Joílo Marino, 
Anloiiió Pastoro, Luiz Fornasari, Friui-
cisco Ferraro, Ilearlijiio Culoccra, Luiz 
tíeanicl, Ferdinando Paslorelio, Milone 
Francisco J o i o Cabia:, Ciiiicctu Khneo-
iii. Luiz Daniel, Luiza Monteir.) do Mes-
quita, Fra-. iseo AlcssI-i, Emil io Oiuluiil, 
Douienieo Lainberti, Aiegreto liassini, 
Gioianni Florita o Attil ia üui to l l i . 

A Prefeitura coiccdeu licença aos 
srs. Agostino .Matara/./., o Vito cii Maio 
puta montarem um -.uiatograplia nes-
ta capital. 

—Plantas nppi-ovada^ : de lilj-ss"s de 
l i . Biagio, (iiacoiiio Deii . I.uiz . Ilu,.iti-
gtiaial, Manoel Ju intho Pimentel, Joa-
'inim d ti Fri itfts Tavares. n-:rnardIno 
Pinto, Udnardo Loselii c Miguel Man-
zoni. 

—Devem comparecer na directoria de 
Obras Municipaes. par-t ç.solarr.clmentos. 
os srs. Francisco Lu prciii. Josii Ter-
relra ca Rocha, Frnn,i- -j l elipeili c d. 
Catliarina Carucci. 

Têm causado sensação em BcMm do 
Pará os artigos do Xntirias, que argu-
menta baseando-se cm informações segu-
ras, saladas do próprio regimento da po-
licia que ataca, sem que o seu commuu-
daute puesa saber qual i o informante. 

A redacção daiiivilc jo ius l está sendo 
espionada por soldados :i j a l / a na . 

O liiqiicrito conlinÚM e. grande ntimero 
ti ptsqmzns -ia-f,!)„,_, 

Aute-iionttíin, ú noite, a reJáTçíTó do 
Aotieias recebeu em um pacote tini of-
ficio, contendo ameaças assignadas 
jor fulano o tajii/do Sieruuo e vários 
objectos, como sejam uma ponta de'faca, 
uni umbigo dc boi c nma bala de re-
vólver. 

A«;uclle jornal expoz esses objectos. 
Grand'- tem aido a aíflnciicin de povo d 
redacção para conhecer du.s termos tia 
ameaça c v i r os objectos epviados. 

O lacto motivou indignação. 

Foram naturulisudos cidadSos brasilei-
ros os súbditos italianos Antonino Ferra-
ra, Francesco Mello, De Mi re la I.uigi c 
Salvatore Nappi , todos residentes neste 
Estado. 

Todos os mancebos deste ult imo ilistri-

1'cto offereeerara ao governo os seus ser 

I viços.• 

Deve ser hoje assignada a nomescàl 
Uo bacliurcl Manoel na Costa Manso pit-
ra o cargo de juiz de Direito da cornar-
"a de Casa Brama . 

»** 
O procurador geral do Estado vai in-

formar a petiçílo de graça do ful.-nci.i-
do Michela Cantatore. 

* ** 
Vao «»r concedidos 15 dias de licença 

no jniz de Direito da comari a de São 
Nimio, bacharel Antonio José da Costa e 
Kilva. 

*** 
Dc um telegrainraa de Londres : 
•O ministério da Marinha, da Allemanlia 

VÍ--S0 cm «cries embaraços em obter 
irväo e facllidadea para ssrem feitos os 

conc-rtos ae qne precisam os navios que 
ai liam em aguas tuí-americadM. 

Antes da guerra com a Venezuela, o 
governo alleiiiRo concluirá com o dos 
Estados t'nldos certos accírdos em vir-
ttei" dos (juacs lhe ficava adquirida a 
fai-aidade de serem conccrta-loe em .Ncw-
por; e cm outros portos os navios de 
guerra alieinäes. 

Hontem, a chaiiccllaria do Berl im— ao 
que oizeiu telegramnias insuspeitos— re-

•beu um aviso do governo do Wasblu-
Ç o n ponderando que a presença de uma 
! iportante esquadra aücraã em Vcuczue-
la. sobre ser perigosa, concorro para que 
tuais se arraiguem nos Ustadoii-1'nidos 
0.1 sentimentos du impopularidade «jue 
«mtra a Allemanlia começaram a manifes-
1 ir-se cm todo o paiz, desde qne , se 
comprehondeu que os actcá doa navios 
ali-iules não estalam de aecSrdo comos 
Intuito« que a diplomacia ailctni attri-
i: i'a a essa demonstração naval, e a 
<1 ie os Eatados-Unldos de boa fé li.-tviain 
d ido a sua aminencia. 

V-sías condições, os accSrdos a que 
i " '• -s hão serio renovados peio« Ks-
t' ius-l/uidos.. 

P e l a s â l n j î û p u b l i c 

1 •)'. ic I.-fcridq o requerimento ç. 
Companhia União Horocabana e 

: j c iirt isenção de direitos 
<r tas importados da Furopa c 

na Alfandega de Santos. 

: que 

} n-a-

parii 
d. PO-

-.tu virtuue ua representação da As 
çio Commercial du S. Paulo, d« j de 

c.rrenie liiez, o 3 r . ministro da Fazenda 
va. ex, adir uma circular aos chefes das 
repartições ari'ceaf'adoras declarando qu 
ti am sein effeita os processos icstaura-

d.s por infraeç.'es do regulamento d 
s-lio adhesivo, cujos andamentos ficaram 
í .stades peia t i l ular n. •>;< de 21 d 
uovembro de 19'Hi. 

Fo: indeferido o requerimento em qac 
t dr. Manoel SIKa pedia isenção <!•• i . 
rcitus para objectos importa los coin J s 
tino ú sua f.-iorica de veiros .cm Xaubat 
e.jtado de S . Paulo. 

tf T V " — 
0 sr. ministro da Fazenda 

f t í s Inezes de lieçr.ça ao 3 
Via da A!fai: Jcg,i de San'05, 
tístino 

•.'Je 
escriptnra-
Cosi-i-' 

leis ' 

E o que ha de mais absurdo é 
que o banimento arrasta sempre, 
forçosamente, logicamente, a pri-
vação dos direitos civis, porque 
ninguém piíde possuir bens nu-
ma terra em que jamais poderia 
comparecer quando a defesa des-
ses mesmos bens reclamasse por-
ventura a presença do proprie-
tário. Entretanto, os tribunaes 
brasileiros têm expressamente 
reconhecido o direito da Familia 
Imperial ás suas propriedades 
no Brasil, entre as quaes está 
quas i toda a cidade de Petrópo-
lis, cujos terrenos pagam fóros 
aos herdeiros de Sua Majestad0 

o Imperador. 

Em França, nâo foi necessaria 
a revogação do banimento para 
que toda a familia Bonaparte 
penetrasse em território francez 
depois da revolução de 1848. Al-
guns dos Bonapartes foram até 
eleitos membros da Assembléa 
Constituinte e admittidos no seu 
seio. Só mais tarde, depois de 
estarem elles tranquilamente em 
França, foi qne -o decreto de 
11 de outubro de 1848 poz os 
factos de aceôrdo com a lei, abro* 
gando o artigo da lei de 1832 
relativo ao banimento.» 

H m . a d e c i s ã o d « t r i b u n a ^ re-

lTni grupo de francezes dc, Santiago 
dr Cldle dou pnblichiade a um manifes-
to dirigi-lo aos sens compatriotas, e onóe 
s.lo assacados Ciiiie* os peiores In- , 

l a v . 

A bordo do vapor Mui/daleita, foram 
embarcados, em Utitmos-Aires vários anar-
ehistas deportados uor ordem do gover-
no argent no o que tencionem desembar-
car no Rio de Janeiro. 

O governo procurou antes ombarcnl-os j 0 sr. J r . Bernardim 
por um dos vapores da Companhia ANiíidcnte do EsíaJo, em ei 
lomã, mas a gerencia l u s a empresa rc«v!r. chefe de policia. 113 
« usou transportal-od. 

ira, par-, trat.iaie 
jatide. ocie lhe convier 

Pela R.jparii .à. j Sa,diária Je 
Aires f . i .mpis io n.a;s um J ia I, 
rent'-::a para as praccJen-.-ias d> K 
Janeiro. 

0 vapor Breu- será 
lorfrorã. 

ielrl 

qua 
o la 

que 

•Vgreasou Louleni de 
rior do Estado o !r 

i. s-" retario da Fazenda 
S. s. dcapaciiarí, d 

sua 
r ir 

v j ç e 

de .ouaítiii 

-:a » sua respectiva Se. ri íarl i 

* * 

Forniu enviados ao 
ia os maiipas dos 

secretario 
li n i i .s inappus 'los contratos 
»0 imposto do transmissão de 
daúe, lavrados tin ultimo 'r im" 

tório de notas e annexes da 
de Jardinopoli i 

da Fu-
sa jeitos 
proprie-
-íre. no 
1 i m i u 

Gil Vidal, trataiid-j bontíi i i , 11a sua 

lavoura 

conside-

A Polit ica. , da situaçio da 

cafecira, assim termina as suas 

rações : 

A crise n j o 1! só da lavoura : è tam-

bém das instituições. A Republica tem 

mentido a todas as suas promessas poli. 

ticas. 0 regimen apregoado do direito 

da liberdade converteu-se cm regimen 

de injustiça c de oppressüo. e, se o con-

forto c relativa prosperidade de outros 

tempos viorem a ser substituídos pela 

miséria e peio opprobrlo ; se os rapu 

bliea nos á frente dos governos, por seu 

egoisrao e incapacidade, transformarem 

este pnlz, favorecido pela natureza, 

policia. 
4 horas da tarde, 
ceie vai ser iuata 
recclc 

do Campos, pre-
companhia d j s,-
isltou lior.tcrn. ds 

A respeito da situação da lavoura re-
cebemos mais a seguinte carta: 

• Sr . redactor.— SiliUlla simüiba 
raiilur. Vá lá o latinório, já que essa 
cxpreuáo veia muito a proposito para 
caso do que me occupo. O mal «lo café 
se curará com o proprio mal. Ein paiz 
nenhum do mundo, o governo se arrisca-
ria á tenieraria incumbência do modificar 
de um momento paru outro o estaJo 
ecouoinico da nação se estado egual 
nosso tivesse do enfrentar e de resolver 

li/^sse, teria necessariamente do 
recuar, porque as leis ocononiicas são fa 
tata e não estão á luercß do arbítrio 
da vontade dos polWcos. Haja vista 
qua »0 passou na Allemanlia, na sua cri 
se agrícola, e o que se passa presente-
mente na França Pai/es sabiamente di 
rígidos, cujos exemplos tios devem servir 
de norma, se acaso normas orientassem 
o nosso governo, em nenhum delles se 
og i t ou da prohlblçJo de plantação, da 
q-iehnu dos produetos agrícolas, de mo 
nopolio e «luejandas idiías. Agora, o que 
a Aileiuaulia fez, acompanha-la pela 
França o pela Italia, foi fornecer ratios 
e recursos i agricultura, mediante 
quaes cila pudesse vencer a crise em que 
se debatia: deu-lhe os syndicatos ag. ico-
las, as caix : rogionaes, bancos, hoje 
disseminados pelo territorio daquciles pai 
zes; adoptou medidas com relação a-, 
transporte, sein duvida a chave «ié todo 
o problema eoonomieo; encorajou os seus 
lavradores, fortalç"cndo-lhes o animo; 
deu-lhes, em «uniua, a melhor arma de 
combate despcrlando-lhcs no espirito 
abatido a esperança da Victoria. 

Mas isso que sc fez lá lambem no Bra-
sil ge fez em outro tempo, quando exis-
tia o Brasil. Ocito Pít j .ro, com a ver-
dadeira coniprclicnsão das responsabili-
dades do director das finanças do paiz, 
entendeu de acudir a lavoura, nessa oc-
casião em crise tão agi: Ja como a que 
atravessa agora, porque amparar a la-
voura era amparar a riqueza nacional. 
As providencias que adoptou, o qu•: com 
valor anaivsaremos detalhadamente, de-
ram ein resultado o que toda a gente 
'.lu e ninguém poileiá contestar: a la-
voura, então prostrada, moribunda, resur-
giu aia:.s depois forte e pujante, rica e 
animada. Tivemos, então, uma era di 
grai/ia prosperidade e recursos qu«1 a 
imprevidência dos actuaes estadistas n lo 
« •» te aproveitar. Aprovei: a r Q u . i l . di 
s:paran:-n'o5 na mais des-ufreadu orgia 
ad.-ciiiijtrativa. enterruudo sòinente em 
s n:.,,>s dc exgottos, que não podein ser 
u illsados. ,-i í i iama de trinta mil con 
tos : 1 •> nada p,ira quem esbanjou 
quinhentos mit. 

P'.'i-'.-.i. naquelle ttuipo. havia u.n 0 
P.tnxo na administração, e mais ta 
tivsiii-.-s os Btit.-.AitDiaos. Differ- nça do 
nor.-.s. 0 primeiro era um estadista: 
«stei : ' pifisam de cidadão» naqncUc 
senlii.». ora lembrado pol-Nemo, em que 
tis»m d e m palavra os francez cs. Ct.no 
PittiTo ura uui representante do 

m J S E I l B O S 1 8 & 

"0 Commercio de S. Pan l o 

Por motivo ' do 1 0 " anniversario 
fundação desta folüa, vieram felicitar-
nos hontem, pessoalmente, os srs. : dr 
I edro Less«, cónego Bicudo, maestro 
Antonio Leal, dr. Cláudio de Souza Ju 
mor, Argemiro Barbosa, dr. Amador 
líitcno, dr . Almeida Netto, coronel Gau 
dene o de Quadros, dr . Leopoldino. 

J í ? ° B a , T e t ° . l ' o r »1. pela redac 
c io d f) Aatado « pe|0 nosso prezado 
collega dr. Jul io de Mesquita, dr . Ar 
du no Btlivar, dr . Armando Prado, 
Lcllis \ leira, nosso antigo collega 
Imprensa, dr. Fernando Cavalcante 
Albuquerque, dr . Fernando Chaves dr 
Oalo Prado, srs. E . Alves, Justino 
Souza. José Bernardes, coronel Mendon 
;a, Alceu do Azevedo, I.uiz Carneiro, 
Candido T. Rangel de Campo», 
sentante d O Diário, da capitai 
etc. 

Por cartas o cartões, os srs. conse-
lheiro J0J0 Alfredo Correia de Oliveira, 
minente chefe monarchists. Coelho 

ISetto, o glorioso estylista brasileiro, Sal-
vador Augusto de Queiroz Telles, Octávio 
de Mello, redactor d 'O Pindoruma 
eoiniiiendador Ferreira de Mello, profes-
sor CyridiSo Buarque lente da Escola 
^ o r , o a ! e redactor d . l Educação : co 
nego arcipreste Ezechia« (}. da Fontou-
ra Julio Augusto Ribeiro, filho de Cesar 
Ribeiro, o inolvidando fundador desta 
follin, Oscar Dutra Nogueira, Abilio 
Galdino da Silva. cirurgiSo-dentista Anni 
bal Vitral, Associação do Soccorros Mu 
luos. Artes e Officios, Octávio H . do 
Amaral, de Santos; Sebastião ua Cruz 
! Silva, Joaquim Rocha, nosso estimável 
oilega da imprensa de Campinas : An 

tonio dc Almeida Barros, de Campinas 
A imprensa assim se referiu; 
•Entra hoje no seu undécimo anuo de 

existência 0 Commercio de S.Panlo 

Folha moderna e habilmente dirigida, 
tem sabido, apesar de sua feição cara 

J r i :o 
tarde 

pó . 
nciii-csi 
nao ri epre-

COMt MO-

:, a cliaoara do Tat-.tar -, 
alla la 0 Iastituto Cor-

, O - retario do Interior requisitou hon-
, „ , „ seguintes pagamentos: de 138« 

.Vauhõf Agostinho A Seabra: lS.T-tlWto. a fia-
lavoura t» ' 1 & C-; 4MM a Godofredo ' Hoffl: 

aáWlOO. a Duprat 4 ( ! . ; 1HSS, 1 0 En-
fado de Silo raiiln; l ó o j , ao Correio 
Paulistano-, 142», Idem; Í 3 J 8 . í Pintéa 
-1^-5 a Jeronymo de Azevedo 1 et»-'« 
dem; e 5:0tí:»aj00. idem; IB6s , b r t m . 
1nerrio ic São Panlo. 

a sua grandeza; oi segundos 
sanUrn cousa a lg jn ia . 

Supfoiido que podíaiu viver iaiepeu-
dentuuonte do» iatercasej do p i f í , 03 
i . tuaes govcruanUs 03 desprezaram por 
completo. B .Du.iotlis A i . v l s fez do ç „ . 

rno paulista o eStiibo para montar o 
vaüo magro -ia Iô-ptiljlica: negociai da 
vorna. riqueza e prosperidade do Esta-

do, liem seqaer okiou. O actuai governo 
p r o j o i e a^.;.-a is c a t e s nas l ieparl i 

luãls injusta e oaiosa da» inaiii-
das. c o fa/, porque v#. t jdav ia sem co-
ilhecer a perl- ita «iluaçào das finaia-a 
!-) 'füesouro, que de hoje em deante ih 
v i o faltar recursos: a lavoura.-a base di 

ll 1 a riqueza, aqu Ha que lhe forneci 
esse. reciir-i 
na i a . 

Paru que oi: 
que cll"s pouco 

cnlo '' São ce 
-ia iiiflueiu 

Não seria muito mais justo, mais cqui-
ativo, um abatimento geral cm todos os 
erviços públicos, um abatimento por 
xcaipio, d» 1.1 ? Num orçamento dc 

W. two jatos, elle produziria um* oío-
lioiriia dc í . inS) .j.h qn e 4 j,; n m a 

ornou be:n apreçiavel »'> '»sj con 
11 ess-' abatimento; não se leve c 
qu* ha algum serviço novo. que dev 

montar a ims j ou ii mil contos 
pôde perfeitamente ser dispensado 

is-.o sim, seria, quando n.enos, equiía*. 
vu. Comece a rcj-.;-ção do alio, do prt 
sidente do Estado, c nãu haverá clamor 
contra os econoiuias da administraçlo 

Numa épora de diminuição de renaa 
para todo», fazendeiro, proprietário 
pitaiista. nadu mais natural quo o fuoc-
«ionalii 1110 (ambeui concorra com o sc-
quicuão neste iniiusa-i sa rifi- i j dei pau 
listas. 

les dense genera. lcsJe 
ad-jiiteni uo actuai ina-

'.,'nas de netos que ua-

Atiiaaliã, 
O f u o Pr.i-ro 

aaliã, 
Pr.l 

l t i - I - O S . 

exa . . l - e : •s p m !'|i»iií -as 

O direçtor da Secretaria do Inferior 
Iraiwmlttiil i Camara Municipal de Ba 
(anal, para informar, o recurso inter 
osto pelo sr João Ramos Nogueira 

fragoso, do acto daquella Camara, que 
:rrou um Imposto de duzentos mil r/is 
lobre a piofiesâo dos advogados provi-
lionauos. 

Foram dispensados dos cargos de sei 
rentes do Hospital de Isolamento os srs. 

. . . . , ... „ »Manoel Crctar.o e Maria Lehmann sendo 

terra » « a r a e desditosa, a Nação, on ha] nomeados em substituição Antonio Ho 

de encontrar refugio em outro reglmcn' IAi t f 1 1" Farinha e Angelina Peruai, 

ou então, quebrada,, deafallccidas „ A Directoria do~8erviço Sanitaria f» 

snas energias, terd uni dia que se sub-iontem remessa do h rapha vâcclnlq» 4a 

metter ao vilipendio do protectorado ex- i-'amaraa Municipaes de Pedreira c Santa 

trangeiro. (-'rDZ <1° " ' o Pardo. 

Juntem documento comprei,ativo de 
bom procedimento civil o moral passado 

In ,,: .:_ 1 t. • 
Pelo cr. ministro da Fazenda foi dado 

provimento ao reenrso interposta 
Jorge Fot ta e outros, pequeno« kmn-i 
oanl.es de bebidas no município do K l a iTH 
C l a r i nda decisão do Delegado F l s r a ? ' 1 " ' 
neste Es'ado, negando-lhes a restituíeis 
da Importancia proveniente da d l f fenmu 
entre a taxa de 200#, que pagaram nela 
certificado de registro de Seus estabele > v „ 
cimentos, relativo ao anno dc 1900, e 1 „ 
de ao.«, a que est io sujeitos, visto a l i l a d r o « seus 
poder prevalecer o facto que se rv i u™ N - - • ' 

" J i competente auctorldade policial- foi 
j u r y o de«pscno dado nó requerimento de Ser-

n u l l . * V " l s a f f a t a e Frarces' 0 Demercio s->-
ando naturalisaçio. 

XOTAS ARTÍSTICAS 

o sal io nobre do Banco Constructor, 
D. Julien faz uma exposição de 

em numero de 25. 

ondamento áquella decisão, d e n t o esta, 1„|aon o , 
ainda em «tei-uçâo no dito município « u « A r t 

regulamento de 21 de dezembro de 1809 ' " ã S T ^ ' J 
n . _ d . t . . m , „ e foi p a g a . m a i o V T , u X l ^ ^ 

0 sr. Julien, que « muito joven ainda 
0« seus estudos na Ai ' 

Artes de Roma. onde 
seus estudos na Academia de 

conseguiu 
ouro. 

citadas taxas. 

- Couata que o capl t io Tlieophito doa 
Santos C astpirserá nomeado collector de 
Lorena em «nbstifnleâo do cap i t lo Leo-
poldo de Assis Camargo. 

0 Jornal do Commercio publicou han-

te m o seguinte telegramma de La p M 

qne confirma em Udo« os pontoa 1 

antro de Buenos Aires qne também t< 

tem pabl ic imoa: 

E» t i o promptes as eipedlçAea 

« m de Ir ao A<*w a primeira 

emanbl « commandal-a-4 o a » r _ _ 

mael Monte«, miaiatro da Guerra 4a 

Uvia; a B partirá a Mt ra , «ob • <. 

man ia 4o general Pa r t o , prealdaata 

eipoitos palzagens e 
narlnhas, se não « lo perfeitos, denotam 
ntretanto decidida vocaçlo por parte do 
netor. O desenho é liealUnte ainda 

ilm como a distribuição de sombra» : 
porém, ama certa largueza no ma 

tejo do pincel, e o «entimento da câr 
«ta bem caracterlaado. Estas qaallda-
e» anctorisam a eaperar-se, para o ar-
kta, um fnturo brimante. 

A RoparMfdo da Aguas e Elgot to» 
vai informar a conta apresentada pela 
'V. Paulo flaa Cowpaiu/, proveniente 
de fornecimento» feitos áquella Reparti-
ção, cm dejembr , ultimo 

A Inspcctoria dc Estradas de Ferro 
Navegação titubeai vai informar relati-
vamente no roFunmo de ga-í na Com-
inissões fJeographtca e (teológica desde 
fevereiro a lutttbro d j anno passado. 

Entrou no ^oso de licença que 
concedida o Tngeuhelro de '1 ' classe, da 
ínspectoria de Estradas de Ferro Na 

vegaçã». Theophilo Oswald Pereira 1 
Souza. 

lhe 

O grande esculptor Rodin terminou a 
uelle do mouumento que vai ser 
ido a Pnvis de Chavenne». 
obra, mnito «implea comp(«-«e de 

busto adnlravel de Povis «te Cha-
ia, collocado «obre um pedestal 
desenha foi feito pelo proprio Bo-

_ . , — e pedeatal le-
-** a fleura de am g? elo .0 Oenio 

nao «a f lor ia eterna., secundo a 
ia do «actor 

" " W H • t ü » 

O sr, Mitheus Jus.: do Nascimento 
Bittencourt pediu ao governo o paga 
mento de 1:000» pelos serviços dc pas-
sagens uo rio Guaratuba estrala de fi 
Sebastião a Santos 

A Superintendência das Obras PuWi-
as vai dizer a respeito. 

Pagamentos solicita-los pelo secretario 
da Agricultora : 

2:3.)0,V257 í Camara Municipal de 
«pecerlca; t:015$iX)l. a Bencdicto Soa-

res Hungria. TftiisflíH, a José Baptista; 
512*000, a Espindola, Siqueira & 0 • 

a Jose Baptista; 1.30,.$, a Jo i o P 
Cardoso; 12SK9ÓI), a Julio Brandão So 
brtnho; 1128. a Antonio de Milita; 78s 
a João Baptista do Prado; 0,4», a Fide 
lis dos Reis; 18«. a J . P Cardoso. 

União Catholica Santo Agostinho. 
Ha dias, »anunciamos a fundação n»sta 

cidade do Circol» Catholico Santo Agos-
tinho. 

Informam-r.oa, no emtanto, qae, por con 
nienda social, a denominação a i novu. 

sociedade passou a ser a qne enclaia es-
ta noticia. 

A auctoriJade diocesana j i approvou 
os estatutos da mesma, que foram mo-
delado» pelos do Circulo Catholico da 
Mocidade, existente no Rio de Janeiro. 

Brevemente, illustre homem de lellras 
fará a 1* conferencia social. 

Innumeras a i o as pessdas que se 
inscripto como socioa. 

A «éde social é á rua Marechal Deo-
doro, a . 1, «obrado, onde os «ocio», das 
7 ás 10 hora» da noite, encontrarão pon-
to para util conversação. 

cterisl iciiuieiite partidaria, conquistar a 
sympatliia de todos e manter-se cm po-
" , à o saliente 11a imprensa paulista. 

Aos nossns collogas apresentamos aí 
nobsas saudações.» 

Diário Popular: 

Conta hoje mais um anro de existên-
cia o nosso apreciado e di.stincto coilcga 
da manhã, 0 Commcrcio de S. Paulo. 
uma das melhores folhas da nossa im-
prensa. 

Dispondo de eicelleutes elementos, dá 
continuamente aos leitores bons números, 
trazendo a emulação aos companheiros 
da ingrata jorna«fa. 

Amáveis o delicados, aquellcs collegaa 
tem sabido conquistar, nSo só o apreço 
publico, mas o dos confrades— que siío 
forçados a reudor-lhes justiça. 

Aj>ret>cntaraoS'lhcs as nossas cordiaes 
saudações.. 

A Pia Ha : 
'O Commercio de 3- Panlo iniciou 

hoje o 11" anr.o de publicidade em defe-
••« do seu ideal politico e do interesse 
publico. 

Commemornndo o fatt-j, o estimável 
collega de:t uma edição especial dc 10 
paginas, sendo 4 impressas a cores, 
k Ao -illustro .coftírade enviamos para-

0 Fanfulla : 
•II confratello O Commercio dc São 

Paulo feateggia uggi il 10" anniversa-
rio di s.ta lundãzione, dovuta all'iutelli-
grntc iniciativa d' 1 oompiauto Ccsa'- Ri-
beiro •• di una fo i ie schicra di giovani 
collagUi. oggi quasi tntti dipartiti da 8 . 
Paulo, chi da uua parte, clii dalTaltra. 

Al confratello, per il lletp giorno odier-
no, i iniglíori augure o v-.di di continuo 
progresso.. 

A Tribuna Italiana: 

• O Commercio dc São Paulo varca 
oK»i 11 dccennío di vita. 

rogi io di couibattimento — nei quale 
porta serenità di vcdiito < aitezza di me/.-
zi—esso ha saputo manteiiere inalterati i 
principi che forinano la lia.se dei suo 
programtna. Nelic ene eolonne sou pns-
sati Ingegni forti i briilaiiti. e s'addcs-
trarono a btioue prove gioviui d ingegno 
e di valore. 

Al Commercio i .aiamo ii nostro saluto 
fratellevole e sincero. 

" " Per la 11« ta occas!one, il v ivam e 
brillante coufruteiio dc-l iratino lia pubbli-
cato i:n suppieinento a colori, ed lm rin-
novato il suo material« tipográfico i nns-
tri ralli gramenti. • 

A Trlbnna, de Santus: 
— 0 Commercio de SSo Paulo: 
• Completa lioie o IO6 anuo de existên-

cia esta brilhante diário paulistano, in-
contestavelmente tini dos jornr.es mais 
bem feitos e mais cnidiulosanicnte trata-
dos da culta Paulinéa. 

Não se pode recordar a existência des-
ta folha 9em invocar a memoria de Cesar 
Ribeiro, o infatigavel fundador d 'OCom-

Jornal de Piracicaba : 
•Commemora hoje o «eu 10" annirersa-

río 0 Commercio de Hão Paulo ex ol-
leijte orgam monarchiata. ' 

Folha bem feita, contando sempre c o s 
a collaboração de penna« l i lustradai 
o Commercio de São Paulo tem dei 
empenhado com galhardia «eu prograi 

™aní!icas P r 0 i ' a g a n d i S t 1 1 â " ^ 

Ao illustre collega saudamos oom cff» . 

«ão, desejando que continue a ser a l i a 

a ? í 8 Í S j e t J ° P U b l Í C ° ' C O m ° t , : rU s ' d 0 

Diário do Rio Claro : 
• 0 Commercio de São Paulo-Cota-

pietu hojo o «cu decimo anuo de e*i«tei> 
cia aqiieile nosso importante collega 

rel icitamol-o.. 

°„ AlP !'"< d o R i o Claro : 
-O Commcrcio de Hão l\r.>lo _ Con». 

pleta hoje o seu decimo arino «Ie existe» 
çla aquolle importante collegs, que tad t* 
honra a imprensa paulistana. 

Pelo faustoso acontecimento, apiesen-
tamos as mais Intimas felicitações ao seb 
director, sr. dr. Affouio Ar inos . . 

Commcrcio do Amparo: 
•Commcrcio de São Panlo Completa 

hoje dez aunos de nti! c proveitosa e*B> 
tcncia este distincto collega. Dez annos 
de lucta jornalística representam uma 
soturna de trabalho inestimável que infe-
lizmente nem sempre o publico sabe re-
compensar. 

Nossils sinceras saudações.» 
A
t Cidade, de S . José doa Campos 1 

• O Commercio de São Panlo. Cele-
brou hontem o seu decimo anniverur io 

nosso denodado collega que epigrapia 
estas linha», orgam monarchiata e de 
grande circulação em lodo o Brasil. 

Por t i o justo motivo, deu uma cdiçjo 
especial, que velu collaborada pelos emi-
nentes brasileiros, visconde de Ouro Pre. 
to, conselheiro Audrade Figueira o dr 
Affonso Celso. 

Apresentamos ao prezado collega nos-
sas cordiaes felicitações por t i o fausto«« 
acontecimento. • 

Deixamos aqui coníignado o nos«« 
profundo reconhecimento pelas gcntilo-

is e amáveis referencias acima tranacri-
tas. bem como agradecemos a» feliclta-
•es pessôacs, também acima referidas. 
Essas manifestações são um alento pura 

nos c faciu-nos crf-r que temos Babido cnm-
0 n sso dever na Imprensa. 

• i ^ p • 

F a c t o s p o l i c i a e s 

ort-ll ,AI. INSUBOUDINADO— José PjutO 
de Godoy, serviudo-se dc uma patent i 
de alferes da guarda nacional ! com uua 

distinguiu o governo da Republica, Sor 
interincdio da Comiaissão Centrai , qu i« l 
quotidianamente vai parar no» postos pq-

iacs, afim de dar explicações sobre 
sordens e violências quê prat ica. 
Hontem, José Pinto dc ( iodoy, ten«l 
excedido nas libações alcoolica», and 

pelas ruas 23 de Março c do Car f i , 
prendendo uns c desacatando o u t r o í ; 
is«o fazia, dizia elle, por c9tar garanq ' 
por uma patente da guarda uacioiMI 

passaporte para evitar violência». 

P«)r flin, foi preso e conduzido á ke-
part iç lo Central da Policia, ondo, proçé-
«lendo, como ha dia« procederá n uueQa , 
mesma repartição, conforme a imprenaa 
noticiou, desacatou a auctorldade « s< 
iço, razão por que ficou detido 

dependencia da Policia Central . 

X i o 6 esta a primoíra vez que repie-
trnmos factos desta natureza, e dÍ6SO 6 9 
único culpado o governo da UniSo. qne 
concede patentes lüdistinctaiiieute a indi-
víduos que nunca fizeram jus a cllaí e 
(;ue as coinpromettciu sempre que para 
isso encontram opportnnidaae. 

X 
EKCOXTBO DE IIJI « A t)AV£U—BoiaBÍO 

110 rio Tamanduatoliy, nas proximidádè» 
'la chácara Ozorio, foi visto hontem p i l a 
manhã o cadaver da um homem preto. 

Retirado para a margem, a praça ron-
d ante da rua da Moóca deu aviso do 
facto ao dr . Arthur Rudge. 1° delcgad», 
que compareceu no local. 

A auctoridade diligenciou para o re-
conhecimento da Identidade do mo f t i , 
ssm que surtissem cffeito as suas dili-
gencias. 

Kingucin o recoiiiiccia naqucllas proxi 
mldailes. 

Em vista disso, foi o cadáver deposi-
tado no necrotorio do Araçá, onde hojò 
será photograpliado. 

Parece tratar-se simplesmente rie ai-
phyxia por submcrsíio. , 

X 

i sei 
n u l 

Wcrcio. do qnal se tornou 4 alma, 

t í m 

! * . 

TE N D O A P R E F J m T R A determinado a 
demolição do prédio onde está estabe-

lecida a Caminha MatcoUt, esta eaaa 
««ntlntia a liquidar o »«ra grande $Uc l 
4e roupaa brancae a preeoa eicepHoneea 
- A r o * - L a r g o do Soaa j ^ , « . 1 4 - » . . . 

da. impriiflíndo-lhe toda a rica selva 
seu espiiito e todo o saiigue ardente 
seu coração. 

Foi um bello período de existência, es 
se periodo de trabalho, de lucta. de ca 
ceiras, de soffrlmèntos. mas também 
«redito o dc glorias. 

Honra ao i iolvidavel luctador! 
Depois, o dr. Couto ,1c Magalhães, se 

guinuo as tradições encontradas, procu 
ton manter 0 Commercio 110 mesmo ni 
vei em que o deixara seu fundador, e as 
sim o dirigiu por alguns annos, 
grande briUio e conipetcucia. 

Por ultime, o dr . Alfonso Arinos con 
tinuou as tradições e os esforços do» 
seus predecessores, dando a 'y Commer 
lo a orientação calma e firme dos que 

se precipitam, tnas também 
ransigciu 110 caindo das opiniões. 

0 Commcrcio f. hoje um jornal feito 
o qu? é u uU . um inrnal necessário, 

digno de toda a prcfercni ia e de todo 
ayoio. 

F. com «iicera satLsfacção que felicita 
inos os illustres coîlegas que actualmeu 
te dirigem esse brilhante orgam de pu 
blit idad", e fazemos votos para que O 
Commcrcio continue a ser. como at 
qui, nm baluarte contra a mentira e 

prepotci iua. » 
O Diário de Sanloi : 
• O Commercio 4c Sío Paulo, que se 

lublica ua capital entra hoje em seu 
0 . " anuo de publicidade; por esse mo-

tivo, enviamos ao collega nossa-, sauda-
ções . . 

Cmmcrcio de Cauijiiiias : 
• Commcrcio de São Panlo— Completa 

hoje dez annos de existência aquelle 
nosso illustre collega. um dos ornamen-
tos da Imprensa paulista, paladino Inte-
merato da ídéa monarchie«, a cuja fren-
te se acha Affonso Arinos, primoroso 
l i t terat j e brilhante jornalista. 

No numero de hoje, devem appareci-r 
artigos dos «r i . visconde de Ouro Preto 
conselheiro Andrade Figu ira e dr Af-
fonso Celso. 

Mi! parabéns ao collega . 

A Gairla de Noticia* : 
'O Commercio ie Sio Panlo entra 

hoje no 11 . " anno ae ealateneia. 

Cumprimentamos o collegs, qne * nm 
do» ora«mentos da imprensa politica do 
adoantado Estado de S . Paulo, redigido 
e collaborado por notarei« escrintores ds 
aatigo regimen. » 

DetUche ZeUnug, desta capital -
•Der Commercio ie 8Ï0 Paulo, be-

iont hente seinen 11, J a b r n a g . Etril-
le and vornekm, obwohl K a n t n f « m a 

f a i t da» Blatt eiaen P i a u la der pau 
Iktaner. Prea«e ana, den e» twch uWe-
zühlte J a i r » í trni"-1 

bptácbfB etrllcbe 

A policia encetou cauijianha contra os 
desoccupado» qne diariamente cstadd-
uam nos jardins e praças da capital . 

Dc ante-hontem para hontem, foram 
j.resos innnmeros vagabundos que toraá-
vara a freira no Vladucto do CJiá, jar-
dim do Palacio e Largo de 8 . Bento. 

X 
Aiberto Peixoto Pinto, aiferes da ffnar-

da nacional, ante-hontem, i noite, falen-
do-se acompanhar de seu amigo Valer!» 
de Abreu, dirigiu-se á casa n . 75 da ru» 
•lo Ypiranga, o nlii promoveu grande 
desordem, eiu que também tomaram pB-
1« Benedicta Maria de Oliveira e Cai íá-
rína .Salles, habitante» daquella ca»a. 

Clicgaudo a policia ao local, foram to-
dos presos e conduzido» para o posto 
policiai da Consolação. 

X 
Miguel Hpina, residente i rua da Con- v 

solacão, esquina «la rua Rego Freitaí, 
precisando hontem de um serviço de c«W 
reto, chamou para fazel-o o carroceiro 
Boccie Camina. 

Na occasISo, porém, de ajustarem- a i 
•ontas, houve entre os dons uma troeá 

de palavra» azedas, que degenerou eai 
agfçrcssão. 

Splna, tomando de unia tranca «Ie fer-
ro, applicou com ella uma pacada-no 
braço direito de Boccie. 

O offendido foi medicado ha Reparti-
ção Central da Policia 

X 
po i . r n * KE4i.il nvTE—Náo consta qaa 
policia tenha dado a menor provid««-

cia quanto ao facto qtte hontem relatfr 
mos, em noticia subordinada á epigraoha 

ipra. 

Hontem, n l o tivemos informações »obra 
estado do offendido VietoHo Cara-

leri . 

E111 virtude dc t»rnn3 verberada a in-
dolência do snbdeleg.i lo c a p i n o J«i»4 
Antonio Correia, diversas pe«sóa» resi-
liente» uo Belémzinho ai i irmarani uo» qae 
i-»sa auctorldade coiluma proceder desaa 
forma, tornaiido-»e mesmo indelicado em 
certos momento», o qne vem corroborar 
1 facto de ter aquelle funocionario poli-
ial despachado bruscamente a iu l tená 

Maria Angelo que pretendia «ciaotífi-
cal-o do lacto que hontem noticiam«». 

D'"- »e, "d^Sírdo^ííTliFii ifon 
çõc» . , foi » desp«cho exarado 
Mcreterio da Aírlcti l lnra no rcqi 
to do dr . Manoel Pedio Vlljabola,. ^ 
do declarar quae« a» eitaijtt» da B . 
'erro Unl lo s>r«c«biua e Ttuana aatl-

j a Ytunua) que «e acham deatf., da 
lona privilegiada, do 31 U lmie t r»« 4a 
'.'Ompaiúiia Paa lú ta de Via» Férrea» a 

O ar 
mtem, 

diencla em soa 

secretaria da Agricultura 
h entern, dc 1 hora ia 3 4a 

Secretaria. 
tarde. 

dett 

n O Í T R O C T . A R K T E - r 4o* 
m ; t i n . U mesa a marca maia 
äkeeid«, devida á ana «o»»rior f « 
4ade, 



Serviço especial d'O Cam m 
de titio /It«/» 

I K T T H R I O m 

RIO, 17 

Pilo prefeito fol hoje aulgiiiido o de-
Jhrto regulando o sorvido especial do 

;(pen 
( X í r 

ame dus vnccan leiteiras ; 
ento é longo o descrimina 

to como dovo sor feito 
«mo. 

A referma policial entrará 

j a próxima quarta-feira. 

regula-

tnii-udosa-

o referido 

RIO, 17 
cm vigor 

d« 

Hiren «Iltntíl Dora. procedente 4o 
Naw-York, vlagera í i dias, 1.828 tone-
lidai, '\ rga vários géneros, consignado 
a F. Materaazo & 0. 

Sabidas: 
Vapor nacional Agmori, paru Rio de 

Janeiro. 
Vapor fratura Prorenee, ] ira Buo-

no«-Aires. 
Varar naclenal Guarani/, para Rio 

Grande. 
Vapor sueco IFerland, para Buenos-

Alrea. 

O dr. chefe de policia, acompanhado 

4o seu ajudante de ordens, foi hoje ú 
Casa de Detendo escolher os presos que 
devera fazer parte da primeira caravana 
a partir para a Ilha Grande. Foi de-

is A Coaa de Correcção, onda escolheu 

operários que partirão também para 

mwmo drslino. 

RIO, 17 
Tendo o mnrochal Argollo, ministro da 

: •norra. orfcrecido 1.000 armas Citasse-

Jots A guarda cívica, não foramaccel-

tas, por serom consideradas impres-

táveis. 

O dr. chefe do policia encommeuilou ú 

pisa Cunha Guimarães os aabros para u 

(•ferida guarda. 

RIO, 17 

Parece que, afinal, o sr. Rodrigues 

ilvet, presidente da Republica, irá pas-
ttr o verão em Petropolis. 

O sr. Del Solar lhe entregarias chaves 
4o palacete, até o fim do uiez, indo In-

(tollarse na pittoresca villa da praça 

4a Liberdade, em uma propriedade do 
|r. Don Bernardo Caiinarí. 

RIO, 17 

O sr. ministro da Fazenda ordenou 

408 collectores e escrivães das rendas 

{oderaes, nos Estados, que, com urgên-

cia, prestem as flanes definitivas, con-

ttjrmc o quadro organisado pela Directo-

ria do Contencioso do Thcsouro. 

RIO, 17 

Por decreto de hoje, foram promovi-

dos: a almirante, o almirante graduado 

JOordovil Maurity; a vice-almirante, o 

çoutra-alniiranto Carlos de Noronha; a 

Capitão de mar o guerra, o capitão de 

fragata Ferreira Campello; a capitão de 

fragata, o graduado Costa Figueiredo; a 

çjtpItSes-taaentes, os prlinciros-tcncutcs 

Gentil Meira, Arthur Mello e Coelho Lo-

pes; a priineiros-teneutcs, os segundos-

fenentes Augusto do Siqueira, Tancredo 

Gomes e Amphiloquio Reis, o a segundos-

tenentes 3(5 gtiardas-marinha confirmados 

»esse posto. 

RIO, 17 

Esta madrugada declararam-so em 

£réve alguns operários da compauhia de 

.tecidos de lã do Alto da Bôa Vista, na 

Tijuca, procurando impedir qno os de-

mais companheiros trabalhassem, em-

fluanto não fossem satisfeitas pela dire-

Í
toria daquella companhia as oxigencias 

os mesmos sobre a reducção de orde-

ados ullinnimeiite feita. 

O gerente da fabrica pediu o auxilio 

da policia, sendo logo restabelecida a 

f rJcni. 

RIO, 17 

O sr. J . J . Seabra, ministro do In-

ferior, visitou hoje as dependencias do 

.ralado da Justiça, tendo desagradavcl 

impressão e reconhecendo que o edifício 

OSo se presta para a installaçüo do Ar-

chlvo Publico, como estava projectado. 

Dalii seguiu o sr. Seabra a visitar o 

^utigo cdilicio da Relação, verificando 

ser este improprio para a iustallaçâo do 

palacii) da Justiça. Na próxima terça, 

feira, visitará o Archivo Publico. 

RIO, 17 

O marechal Argollo, ministro da Guer-

Ta, loi hoje conferenciar cora o sr. Ro-

drigues Alves, no palácio do Cattcte, 

J íüde voltou agitado, mandando logo 

cliaraar á sua secretaria o director do 

arsenal de guerra. 

Já foram enviados ao sr. ministro da 

Fazenda os papeis referentes á denuncia 

QOntra o agente fiscal e delegado de po-

licia era Matto Grosso, accnsado da iu-

trofecçlo de contrabando em Porto Mar-

tinho. 

Vai ser feita completa reforma mate-

rial no çdificlo da Escola Militar. 

Não tem lmvldo mais casos de beri-

V r i alli. 

Vapor Inglez Ilorrox, para Noya Or-
Mans. 

Foi despachado o vapor nacional Des-
terro, para Rosario. 

S X T K S l X O n 

MADRID, 17 

Em trem especial, partiu um batalhão 

para Algeclras, de onde seguirá immedla-

tainento para Ceuta, afim de reforçar a 

guarnição densa praça do guerra. 

MADRID, 17 

Telegraminas de Oijon coiuinunlcara te-

rem sido alli fechadas duas officlmis o 

lima fabrica de fumos. Entro os operá-

rios ha graúdo agitação. A guarda civil 

está de promptldão para Impedir qur se-

ja perturbada a ordem. 

VIENNA, 17 

O dr. Kocreer, hontem, era sessão do 

Reichsrat declarou que ein fim de feve-

reiro será apresentado o projecto que 

substitua por ouro a base cm prata dos 

bilhetes do Thcsoi.ro. 

LONDRES, 17 

O Montini) Leadcr publica um des-

pacho de Tangor pelo qual sc vü que os 

soldados marroquinos estão saqueando 

diversas aldeias próximas u essa cidade. 

O correspondente do mesmo jornal asse* 

guru que uma esquadra iiiglcza está cru-

zando as aguas do Tanger. 

PARIS, 17 

A Camara dos deputados, cm sessão 

de houtein, upprovou por 333 votos con-

tra 185 o procedimento do governo na 

Bretanha, quanto ás congregações. 

PARIS, 17 

í.c Matin publica hoje uqi despacho 

telegraphico era que diz estar prisioneiro 

dos revolucionários marroquinos o cx-rai-

nistro do Interior, sr. Velutiu. 

Bio penaaia e p favorecer t f 

Ulla* de cxpnnsto da Ailcnuuka, pais 

qua 05 'lo do seus representantes ca tio 
miturall.nidoj brasileiro« o que o actual 
prcildeuto da Uopubiica acaba do dar 

maior prova do apreço á colonla aliemil, 
iMinenndo para o cargo de ministro da 

industria e Viação o dr. Lauro Müller, 

que mentem estreitos relações coin a re-

ferida tulonla. 

PARIS, 17 

n f u a y o s m . 

KAMT'ASMA. 

roallsou-se fconlnm a segunda 
Com ama casa raplcta 

. segunda 4« Qno 
l'aats», da Eduardo Vlutorlao. 

Come aa primeira o rxite da peça foi 
completo, sendo multa vlotoflndos «a ar-
tista» qile se encarregaram doa prlneipaes 
papeia. 

—Para hoje, esLlo aniiunclaito» dous cx-
rellcutes espectni'i'loM, sendo rnn á 1 V» 
da tarde, coui a peça do Cunha e Costa 
Lobos nu mullinuu, e outro á noite, com 
o Qno Vatlis t 

Ainda esta son.aiia. teremos o drama 
O Temps publica um telogrnniaia do histórico de Eduard« Victoria», Pedi'Al• 

1 ...... „'... ,,..,.... I /, F* í' • t nhi-íl) A i-ili-ur nnli, ulii>i»>aan ,1/ soti eorrospondente em Tanger, notician-

do qae o saltito de Marrocos ficou em 

Fez o qão não houvo mais couiliate al-

gum desde £3 de dezembro proximo findo 

VIENNA, 17 I iiora e troa quartos ' da tarda, uitia ma 

O líeirltttralU devolveu ft respectiva tint e familiar era que tomarão parte to-

cominlafião o projecto ratificando o con-

vénio dos asRucarcs. 

rares icthral. A julgar pelo suucesso do 
Quo Viiditt / , pOde-Ho vaticinar para esse 
outro trabalho de Eduardo Victorino mais 
um triuinpbo. 

roi.xrni:AM.t cokcukto — Hoje, nesta 
casa do espectáculos, rcalisnr-so-i, á uma 

RIO, 17 

no dia 21 O general Travassos parte 

para a Bahia. 

O capitão Rondon partiu para Corum-

f)(, afiin de continuar os traJjallios da 

laha telegraphica de Matto Grosso. 

SANTOS, 17 

O total de notas falsas apprehendidas 

>a Alfandega é de 106 contos de réis. 

O criminoso 6 o mesmo Sarcenelli I'ri-

»o , de que já falei anta-honlcin. 

SANTOS, 16 

Taxas que vigoraram hoje para vales 

ouro da Alfandega: 

Rondon Bank 11 21(32 

Iver Plate Bauls 11 5[8 

irttlsh Bank 11 ll[lfl 
Braalllanlsclie Bank 11 11|1G 

Banco Commercio e Industria. 11 .r>|3 

EXKBIHEXTOÍ FISCAIS 

Recebedoria de Sendas 

:portaoão 

postos 

i tampi lhas . . . . . , . 

67:1723-121 

8.201 $450 
40$200 

TANGER, 17 

Diz-so que o sultão, com suas forças, 

sahirá brevemente de Fez, divldindo-as 

em quatro columuas, sendo commaudan. 

tes do duas delias o irmão do sultão 

c o ministro da Guerra do Marrocos. 

Sabc-so ainda que as famílias que ha' 

viam ubaudonado Fez á upproxiuiação 

das tropas rebeldes voltara agora tran 

quiliisadas pela derrota das tribus tange-

rinas que se achavam era armas. 

TANGER, 17 

As trilas dos Kabidas, com o auxilio 

das tropas do sultão, conseguiram der-

rotar e dispersar as tribus palis. 

PARIS, 17 

Uma nota officiai hoje publicada diz 

que, teudo melhorado a situação du Mar" 

roços, serão acceitos os contratos pos-

taes para Fez e Mequinez. 

LONDRES, 17 

Notícia o .Vttrmng-Lcader que as for-

ças da tribu Sainia atacaram u cidade 

de Fez, e que, nos diversos encontros 

com as tropas do sultão, esta:j perderam 

ÍU canhões. 

NOVA-YORK, 1 

Tejegraphaui de fan Juan q;:o em 

Porto Rico se dou unia explosão lio paiol 

de pólvora do couraçado americano Mus-

sachttssels, causando dm o mortes 

quatro fcrii.cntos. 

TANGER, 17 

As tropas do sultão tiveram utn pe-

que-lo encontro, no Jia 13 do corrente» 

tom a vanguarda -las forças do preten-

dem». 

WASHINGTON, 17 

A comraissão de marinha rccoramendou 

aos deputados uo Congresso Federal que 

votassem hua lei ordenando a conatruc-

ção do tres couraçclos c de um cruza-

dor. 

VIENNA, 17 

Os deputados pan-garmanicos promo-

veram desordens hoje no Rcicherath> 

sendo por caso motivo suspensa a sessão. 

Reaberta esta, retirarai:i se do recinto 

alguns deputados. 

BERLIM, 17 

O Nordenlschc Ahjemein Zettnnu, cm ! 

artigo de hoje, declara que a Allcuwnha 

ílepositou no Ministério dos Negocies Ex-

trangeiros da Bélgica uni decreto ratifi-

cando o convento dos assucarcs. 

das as esfrias da semana, figurando 
mesma, peia ultima vez, o transformista 
Wilson. 

Em uni dos intcrvallos, serão distribui, 
dos ás creauças bonho.m de chocolate. 

A's 8 horas da noite, realisa-se o espe-
t taculo do costume. 

Atuaiiliã, tslrcurão novos artistas. 

t''souto dos prémios da loteria da ca-

piial ledcral, cxtraíiida hontem: 
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t Em egual data de 1902 : 

Jtecebedoria 21J89Ç626 

flfaadega 66S15$tH5 

lelegramma do Rio, affixado hoje, ao 

çelo-dia, na Associarão Commercial: 

Entradas 11.800 

fafearea ia* 16.000 
Mercado, sem animação. 

Entradas de vapores não constam. 

BANTOS, 17 

Movimento do porto. 
Entradas : 
Vapor nacional Affmoré, procedente 

de Porto Alegre e escalas, viagem 8 
jjaa, 380 toneladas, carga rarioa gene-

comlenado a P. de Sosza Dantas, 
apor allemio Prbu Uttel Friedrich, 

4a Hamburgo e escalai, vla-
: 90 1(2 dia», 2.921 toneladas, carga 
a géneros, ronaignado a Theodor 

LONDRES, 17 

O general Baden Powel foi nomeado 

inspector da arma de cavallaria. 

PEKIN, 17 

Consta que a França apresentará uma 

nota ao governo, exigindo, de conformi-

dade com o accôrdo firmado em 1891, 

entro os dois paizes, o direito de dirigir 

o serviço dos correios, ameaçando denun-

ciar o accôrdo. 

LA PAZ, 17 
O r g a n i s a - s e n e s t a c a p i t a l 

u m g r a n d e b a n q u e t e d e d e s -

p e d i d a a o g e n e r a l P a n d o , o 

q u a l se r e a l i a a r á a n t e 3 d a p a r -

t i d a d a s e g u n d a e x p e d i ç ã o 

m i l i t a r p a r a o A c r e . E ' g r a n d e 

o n u m e r o d e v o l u n t á r i o s q u e 

se a p r e s e n t a m p a r a a f o r m a -

ç ã o d e c o r p o s e x p e d i c i o n á -

r i o s , n o t a n d o - s e m u i t o e n t k u -

s i a s m o n o a s o l d a d o s . 

SANTIAGO, 17 

Formou-se aqui um syndicato com for-

tes capitaes, para o fim de explorar o 

corte c venda de madeira na região do 

Sul. 

Em abril vindouro, rcunir-se-á nesta 

cidade o congresso de italianos. 

LIMA, 17 

Foi hoje officiaimente recebido o novo 

ministro paraguaio. 

BUENOS AIRES, 17 

Por decreto de hoje, foi creada uma 

escola vinicola em Mendoza. 

BUENOS AIRES, 17 

O jornal Lu Prensa recomeçon a cam-

panha contra o serviço militar obrigató-

rio. 

O departamento de hygiene obrigou 

os vapores brasileiros a ter a bordo um 

guarda sanitario argentino. 

Em março próximo, reunir-se-á o con-

gresso dos operários. 

BUENOS AIRES, 17 

Pela estatística ultimamente publicada, 

existiam em 1902, nos hospitaes, 788 

alienados, dos quaes, 709 enlouqueceram 

por abuso do aleooL 

WASHINGTON, 17 

Em.conferencia cora o ministro do Ex-

terior, o eoronel Page Bryan, ex-minis-

tro plenipotenciário no Rio de Janeiro, 

teceu os maiores elogios ao Brasil, cuja 

governo, disse, apesar das más finança^ 

do paii, destinou l . ü00£00$ para con 

oarrer á exposição do 8 . " Luiz, dando 

assim provas de amizade i America do 

Norte. 

Qnanto á questão do Acre, asseverou 

que não offerece muito interesse aos Es-

tados-Unidos, embora tenham capities 

coinpromettidos alli. onde o elima excláa 
a possibilidade de se estabelecerem os 
norte-americanos. 

Referindo se á colouisaçjo. asseverou 
também oue oa ailemães renWbtes no 

LISBOA, 17 

O cruzador D. Carlos segue para 

Marrocos, ondo vai substituir o cruzador 

D. Amclia. Este segue com a divisão 

naval que vai ás índias, levando o mi-

nistro da Marinha, que vai apressa* 
a conclusão das obras do porto de 

Lourenço Marques o a construcção da 

estrada de ferro da fronteira da Swuzi-

landia. Na mesma occasião, devem ser 

inauguradas as obras da estrada de fer-

ro de Bciiguella. 

PAItIS, 17 

O sr. Pelletau apresentará á Camara 

um pedido de 300.000 francos para soc-

correr aos pescadores do sardinhas. 

A Academia de Seic::cias Moraes o Po-

liticas reconheceu como fazendo parte da | 

Associação Internacional das Academias 

a Academia Britanuica, reccutcracnte | 

creada. 

O Eclto de. Paris diz que a viuva do 

ex-ministro Ilumbert, no sou interroga-

do, deqlarou que Theresa Iluirib- rt era 

a única responsável peJas tfapaças ha-

vidas . 

O goveruo da ..,...,<1 decluiuu a v.oa' 

venção Assncarolra dç Bruxcllas que uma 

nota da Inglaterra estabelece a Ingerên-

cia desta uu vHa economica da mesma 

convenção, desde 30 de novembro, do an' 

uo passado, ameaçando assim os interes-

ses dos assucarcs russos, pois ameaça 

augmentar os direitos destes, caso a Rús-

sia não adhira á convenção. 

Essa adhesão não se pôde dar, porque 

viria perturbar a legislação interna da 

Rússia. 

O governo russo dcclnra mais qno a 

Inglaterra não póje de modo algum mo-

dificar os direitos referidos sem infringir 

o tratado de commercio internacional. 

A . V Ü X . S O S 

BOTUCATU', 17 

JUJOs fazendeiros Jdesta cidade enviarão 

ires delegados locaes para representarem 

APPEOX1MAI.OU.S 

124-15 c 12417—5011$ 
5222 e 5224-200!? 
8686 e 808—203» 

DEut'.XAS 

15441 a 18450—200$ 
5221 a 5230-1: " is 
8081 a 86!K>— loojl 

CENTENAS 

12101 a 12Õ01J—50» 
5201 a 5300—103 
8601 a 6700— 30* 

Todos os ntimoros terminados i 
têm 108. 

Telefframma recebido pelo agrn!e 
sr. .Túlio Antunes ùc Abreu. 

'atem?" ZFmãXm 

PalloMti hontem, êM I b«TM da tftrde, 

Ylctiina dê uin* l<ulo cardiaca, o dr. 
Joflo [{(beira de Moura Enaobar, um dos 
íteis ilietincfoi e laboriosos advogados 

•o Mro de S. Paulo. 

Moço ainda, pois u&o coutava mais de 
trinta e cinco annos de edado, era o dr. 
Jofto Escobar um dos ornamentas do 

nossa sociedade culta e de dasso a que 

perI encora. 

Além do acendrado amor pela sua 

profissão do advogadq, era uui cultor 
aprimorado da urte o no jornalismo des 

tarcapital deu bastas mostras do soo 

preparo ar tis tico romo crítico musical 

de uiu is de utn dos nw.sus or^ums de 

publicidade. 

O iltustrc morto foi redactor principal 

dà extlacta Solte, c pelas coluinnas da 

qnelle orgam da opiuifto ulo poupou 

esforços a bem do nosso processo ma-

toriRl o moral. 

» l i i o dò lembrar-ao muitos t!o quanto elle 

se bateu p^la conoossilo lom l> mhÍos cle-

ctricos. 

O dr. Joio Ribeiro do Moura üscobar 

ora íillio do cxmo. dr. Frar.oiaco Ribei-

ro de Escobar, dislincto paulista, já fal-

leeido, e da exma. vra. d. Maria Fran-

cisca do Moura Escobar. 

'Uitimameuto, o dr. João I'ib°'ro Ms» 

^ b a r exercia o cargo de preeidonto da 

Sociedade luteruacionai Troíf ;ora dos 

Aniaiaes, instituição Cfisa creada por 9»us 

esforços e propaganda. 

O iiuado era solteiro e deixo tres ir-

m8os—drs. Carlos Escobar, enge lielro; 

dr. Francisco Ribeiro de Mour.i Esco-

bar, advogado, residente no l!io, e a 

epuia. sra. d. Maria Adelaide, esposa 

dp dr. Almeida Pedroso, a dv i ndo uo 

fôro da capital. 

A' veneranda müc, aos irm.ios e pa-

rentes <lo failtícidu, aprcsoaUinoa since-

condoleiv.ins. 

""O enterro rcalisA-so lioje, íg 4 horas 

da tarde, saliiudo o féretro da rua Gal 

vão Bueno. 05. 

n m m m c i a h í o 

5312 
l'3Sd 

15902 
22053 
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Presidente, o dr. Canuto Saraiva. 
Secrotari.i, o dr. Luiz do Araujo. 

Paísanenu de untes 

O dr. X . de Toledo passou ao 
iRiiaelo Arruda a civil 281)7 ila 
lutai. 

O dr. Ignacio Arruda m! dr. X. 
Toledo, a eivei 2778 da capital, e no dr. 
Oliveira Klbelro, n cível 3144 da ca-
pital. 

ü dr. I\ Lima ao dr. M. de Godoy, 
as eivei» J«42 do Botui:»tú, ÍÍ27H de lia-
rlrv, 82IW « 8830 da capital, o ao dr. 
Delgado, a rlvel 2082 da capital. 

O dr. AI. de Godoy ao dr. Delgado, 
os eiveis 3178 c 8431 da capital. 

O dr. Delgado no dr. 1'. Lima, a cí-
vel 3327 da capital, eaodr . Saldanha, a» 
eiveis 3-ltiS de S. Jo io da ÍMa Vis'a. 
3401 de Tnnhati, 3507 ds Barir.v « 3tu:9 
da capital. 

D dr. balilanlia ao dr. A . Paulino, as 
eiveis 31117 de Bragança e 2787 de, íto 
leni do Desealvado, o ao dr. A. Kraui 
as i iveis 3201 da capital c 2-100 dc 
bclrilo Preto. 

O dr. A. Paulino no dr. A. França, 
as eiveis 3515 de Cacoitde, ti 170 e 3479 
da capital. 

O dr. A. França ao dr. O. Hlbeirn, 
us eiveis 2040 da Mocrira, 3260 do Itio 
Claro, 27MO de Mogy-miriui, 2781 do Ita-
liUu e 2391 dí Casa* Brama e ao dr. X. 
de Toledo, as eiveis 2499 do Mojy-inl-

3142 do Bragança, 3390 du capital, 
3109 de Atibaia e ::T33 dc Jabetlcnbul. 

• Met4M«loalM d l 
lea e Oeolugka—17 
o, a O», & T he-

liça, 
Hi 

o n w r o — B*Utlm 

SominlMlo Oeofraplilca 
e janeiro—Barómetro, 

ras da manbt, «97.0 mm.; I horas da tar-
de, 090.4 mm.; 9 horas da nelte de liou-
leni, 097.D mm. Temperatura minima, 
I9"5; uiaxlma, 28"3. Vento predominante, 
até á» 2 lioras da tarde, h. Chuva, em 
24 lierai, gottos. Tempo geral, melo 
uiiblado. 

f o r ça pol ic ia i . — Serviço para hojot 
li' superior de dia o capillto Graça; o 
corpo ile cavallaria dar.t um oflielal 
para ajudante do dia e a guarda do 
Palacio; o 1° batalhão, iih guardas da 
Policia o Hospital, ih,us offlelms para a 
gnarnlvllo o duns onlnianças para cela 
secretaria; o 2°, a guarda da Cadela; e 
3", 1", a guarda cívica da capital 
corpo de bombeirou dardo o serviço do 
costume. 

TocarUo : no pntuda e no Jardim do 
Pala' io, a 2* secção, o no jai- int da 
Lu», a 1*. 

Atnunuenso do dia, Kiirg"ntu Octávio. 
Uniforme 5*. 

MATAUOÜBO—No Matadouro Municipal 
fcTOin abatidos lioiiteni 171 liovlnos, 120 
Wlliius. 37 ovinos ti 8 vit tllos 

Ri-jcilado, 1 bovino, 
inutilisados : 2 bnviiios, 1 suino, 19 

pulniflea. 2 ílgad^s 0 intentliiOH dul-
giidoa de bovinos, 15 pulmões o 0 fígados 
de auiiios. 

Emblema do carimbo, enrjnetro. 

, —o Bane« di 
S. Paulo está 
dud i taa o 2fl° 
arçilo, pelo ao«., 
lembro «e 1901. 

—O Banco 4a t . Paul« está 

P A R T ® O O M M Ü R Ü I A L 

»ral 

í Fallecvram mais 
<No Hin, d. Maria Joanna do Menezes 

Loteria Esperança. 
Resumo c!is premi-s da l i* loteria do 

plano n. 112, extraliida eui Ar.uajú cm 
10 de janeiro de 1903. 
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10586 22825 24100 28370 34054 35932 
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Ari'BOXIMAÇIlES 

21204 o 
38859 o 
24971 e 

esta localidade na reualf.o dõ fazendei 
ros que se reallscrá a 31 do corrente 
nessa eapitai. 

Todas as firmas vio reconhecida«. 

A banda da brisada policial tocará no 
jardim da Luz, ás horas do costume. 

X 

Annuncía o sr. Julio Antunes de Abreu, 
á rua Direita, 39, que vendeu hontem os 
bilhetes ns. 52:.'3, premiado com 5 con-
tos dc reis, e 8087, premiado com 2 
contos. 

Como aquella casa anda de sorte, 
lembramos que a 7 de fevereiro corre a 
loteria de 2Ó0 contos, premio que, pare-
ce, será alli vendido. 

Obteve 30 dias d* licença o sarerento 
ajudante da guarda civica, Ernesto Cor-
reia Lopes. 

A Directoria do Serviço Sanitario re-
metteu desinfectantes á cadeia do Espi-
rito Santo do Pinhal. 

«Junte o escrivão Antenor do Nasci-
mento informaçîo do juiz sobre a pre-
tendo», foi o despacho exarado no re-
querimento de Donato de Araujo Masca-
renhas, escrivão do Jury, e Antenor do 
Nascimento, escrivão do 2® offieio de S. 
José dos Campos, pedindo pagamento de 
meias custas cm processos de réos po 
bres, coudemnados naquella comarca. 

Justiça requisitou os 
183$550, 

O secretario da 
seguintes pagamentos : 183$5õó, a Lopes 
Correia & O . : 78;$. a Domingos Marsot-
to ; 45$, a Leite & C. ; 2fi0$. a José 
Pereira Cardoso ; 400$, a Custodio Mar-
tins ; 374$59*2, adeantadamente, a Albino 
Jose Ferreira Brandão ; 133*010. a Ma-
noel de Moraes Magalhães ; 3159362, a 
João de Oliveira Évora. 

Obteve 60 dias de licença o rabo gra-
duado do corpo de cavallaria Marcos de 
Almeida. 

Foram também concedidos 00 dias ao 
cabo de esquadra do mesmo corpo, Be-
nedicto Jacintho de Freitas. 

B e n n i ã o d e l a v r a d o r e s 

Na renniio a effectuar-se neata capi-
tai, em 31 do corrente, a Camara Muni-
cipal de Pereiras «crá representada pelo 
ar. Manoel Guedea Pinto de Meli», e a 
de Bôa Esperança, pelo sr. dr. Bráulio 
Urioite. 

Com o titulo A Kora Importadora, 
abriu-se hootera, à rua Libero Eadaró, 
30, uma casa importadora de ronpai pa-
ra crianças. 

O» srs. Vieira 4 Campos noa partici-
param barerem comprada a loja de fer-
ragena sita á rira Libero Badard, n. »7, 
organiaando sob eaia firma ama socieda-
de para a mesmo r a s « <le negocio. , 
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38881-25Ç 
24973-509 
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21201 a 21270—109 
38S51 a 38800—109 
21971 a 24930—10$ 
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38801 a 38900—23 
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TFHMINAÇÕES 

Todos os números terminados em 5 

têm 18000. 
Pela Conip-iliia National cie Loterias 

dos Instados—J. C. dc Oliveira liosario. 

V I D A E S C Õ Í j A I I 

Exames de preparatórios. 
Comeram amauliá os exames de pre-

paratórios. 
As bancas examinadoras estio • assim 

constituídas: 
Portnpnez 

Dr. Reynaldo Porchat 
Comi::endador Tiiomaz (5ali:ardo 
Heraclito Viotti. 

Frances 
Dr. Jos'"' C. Aranha 
Arcediago dr. Paula Rodegucs 
Antonio Ferreira de Abronl. 

Iiitjlc? 
Dr. Oliveira Coutinho 
Alberto Fausto 
Jayíne Villarcs Barbona. 

Será > chamados: 
Em Porln/jncr 

1 Lamartine (lontijo do Carvalho 
2 João Caodidu Villas Bòas 
3 Archimedes da Cunha Campos 
4 Mario de Cerqueira Netto 
5 Dilermando Candido de Assis 
0 Cicero de Almeida Lemos 
7 Joáo de Souza M irellea Netto 
8 João Baptista Pinheiro. 

Em Frnttcez 
1 João Baptista Cauto 
4 Mario de Cerqueira Netto 
7 Alberto da Silva Camargo 
8 José Garcia Duarte 
9 Carlos Colonni-se 

10 Jaclntho Cabral de Vasconcellos 
11 José Melreltes dos Santos 
12 Odon Lima Cardoso. 

Km Inglês 
1 José de Castro Kosa 
2 Epamluoudas Villcla doa Kt-is 
3 Manoel de Oliveira Andrade Filho 
4 Cvro Werneck de Almeida 
5 Joio Teixeira Alvares Junior 
0 Pedro Gatti 
7 GastSo Vidigal 
8 Leonel Wlnther. 
—Amanhã, até ás 2 horas da tarde, 

alada serão recebidos requerimentos de 
inscripção para os exames de (repara-
torio3. 

Foi intimado o professor Antonio Por" 
firio da Cruz, da 1* escola dc S. Bento 
do Sapncahy, a optar, no praso dc 24 
horas, por uma das profissões que exer-
ce. estranhas ao magistério, sob pena de 
lhe serem applicadas aa penas do artigo 
602 do regulamento de 27 de novembro 
de 1893. 

*** 
O director da 2* escola modelo f i an" 

ctorisado a dispender lOO-í menaalin-nte 
com o expediente do referido estabeleci-
mento de ensino. 

O secretario do Interior dirigiu hon-
tem o seguinte telegramma ao director 
do Gymnasio de Campinas : 

•Em solução ao vosso offieio de 23 
ultimo, relativo a provas de lltteratnra 
do 0" anno, declaro-vos, i vista da in-
formaçio do dr. delegado fiseal, qne 
taes provas devem ser eonsidcradaa va-
lidas para todos os effeitos, cumprindo, 
no emtanto, que providencieis para que a 
organisaeio dos pontos de exame se faça 
sempre ite inteiro aecôrdo eom os pra-
greraints e regulameatos vigentes. • 

Na Faculdade dc Medicina do Rio, f o r 
raou-aa o estudante dr. Aristides de Cam-
po« Seabra, Olho do impartante indus-
triai e capitalista desta praça, coronel 
Justiniano Seabra. 

O novel facultativo defendeu these 
«obre Estado medico-legal do casa* 
Mente. 

O governo declarou i Camara Muni^jF 
pai da Rlbeirâosiíiho qne não lhe com-
pete fornecer, nem organisar rreulumeii-
tos |iara a mesma. 

flhuha. anti?.i inspectora das aiuiunas da 
IJsco'a Normal ; a iiiaocnnte Sarah, 
Wiiita do dr. CamOes Thompson, e o sr. 
HnntLsso Jo:c Antonio. 
' — Em Xictlieroy, o correinr i raucis-

qp Ferreira Ayres da Costa. 

— Eni Petropolis, o sr. Jc-sé Lui/. Tei-
« i r a ile Lima, vetorauo d:t guerra do 
Çàraguay; e d. Jouina do Carvalho, so-
gra do sr. Antonio J . Alves Vargas. 

.' — Em Juiz de Fúi-a. Minas, d. Luiza 
Adelaide de Miranda Nogueira, sogra do 
ijipitfio Antonio Caetano Horta Junior. 
, — Bin Campo Bello, Minas, o sr. Ulys-

Mi« Cardoso, negociante. 
— Em Porto Alegre, Rio Grande do 

Ail, d. Maria das Dores Domingues.Dor-
dHlas, esposa do sr. Antonio P ra to dc 
Almeida Dornellas. 

t — E m Santo Antonio do Amparo, Mi-
Itis, o jovea Balduíno José d.i Silva Fi-
l i o . 
i — Em Santos, no mesmo Estado, o * 
Tiieodomjro Pral Viauaa, otiipri', 

sr. Marti-

ido no 
dOinmercio. 

— Em Aracaju, Sergipe, 
ifiio Eusébio, cmpr.gjdo uo commercio, 
q o sr. Francisco de Panla Monteiro. 

— Em Florianópolis, Santa Catharina, 
Maria Constançvt da Silveira Ckrdo-
rii3e do I.'r. Frau .isco Thcoj.hilo Car-

doso. 
— Em Rjíario, Matto Grr>a*>, o ilr, 

Jose Paulino Cavalcante du Albuquerque, 
j uh de direito da comarca. 

— Em Curilyba, Paraná, d. .Maria 
Klteodora Ferreira Garcez, sogra dos srs. 
Francisco Gonçalves do Nascimento Iíosa 
o Joaquim Gomes Vidal. 

— Na mesma cidade, 
^írrjiacQ.y^lifjiin. 

o sentenciado 

CLUB ixrcKNArioSAi.—Em virtude do 
fallecimcuto do dr. Jo-So Escobar, o Club 
Internacional transferiu paru o proximo 
domingo o ensaio do coliiott mio estava 
marcado para bojo, no meio dia. 

coxoüeüso DOS FEKIAKOS—Com gran-
de animação, dacço.i-so houtein no Po-leiro, até no romper <i'.ilva. Os entiiual-
asticos foliões, a julgar pelo bailo do 
hontem, estóo decididos a tazrr diabruras 
no proximo carnaval. Imagine-« •, se a 
testa de hontem n3o foi mais d i que um 
<jUsaio... 

OAI.0P1NS cAttxAVAi.r.si os-Os salões 
vasto prciiio da rua Direita foram 

!» '««» para conter os ii,-is Jo deus 
emo, que hontem afflulrain ao bui!« 

*Btu sympathlca sociedade. O enthusius 
UM que reinou durante a Icstu núo ur-
TOecaii até o dosp .utíir do dia, e a di-
r«ctoria foi sempre u mais solicita pu.isi-
vei para com os convidados 

o . D. .ALMEIDA UAJiiiiíT—Correu 
ipiito bem o espectáculo quo tsia socie-

lide proporcionou hontem aos seus as-
liados uo Casino Penteado. Os amado-
que nello tomaram parte foram mili-

te appluULiídos. 

»ronr-curn rACj.o.—AmnnhJ, 19, 
i^ 7 horas da noite, na sédu social, d 

General Osorio, n. 73, asjciubléa ge-
rtil ordinaria. 

GRITO UECKÜATITO D O UB DE JIAI1ÇO 
Ioje, 18, ao meio-dia, assembléa geral 
i Uraordinaria 

S O C I E D A D E 

.IUI ».AMEMOS 
'Embargos do declaração) 

N. 3185. Capital—Embargantes. Fran-
cisco Duarte & Iriuão; embargado, Pc 
tiro Rodrigues de Figueiredo. Keiator. o 
dr. X. dc Toledo. Rejeitaram cs embar-
gos. 

Appcllat/õcs ficais 
N. 1309. Mogy d .s Cruzes—Appellan-

tes. Caetano l'rrit e Faustino Villar; ap-
pellado, Ventura Lomba. Relator, o dr. 
P . Lima. Coiifirniaram a sentença, por 
outros fundameutos. 

N. 20911. S. Situío—Appellante», José 
Bento Nogueira o oulros; appcllados. Ho-
rácio Junqueira e José Osorio Junqueira. 
Relutor, o dr. SMdanha. Nilo tomaram 
conhecimento. 

N. 3380. Capital—Appellaiite, Manoel 
Esteves tia Silva; appellados, dr. Pedro 
Alves Correia do Amaral e intros. de-
lator, o dr. M. de Godoy. Negaram pro-
vimento. 

J u i z » F e d o r a l 

O dr. Alcibíades Piza, procurador da 
Republica, no inquérito sobro hiijnão, 
em que süo réos Elias Antonio do Fran-
ca e outros, procedido cm a comarca de 
Xirirlca, proferiu a seguinte proinoçJo : 

• Dispõe a lei u. 221, de 20 de novem-
bro dc 1891, artigo 20. n. 11, que o pro-
cesso e o julgamento -los crimes de se-
dição c ajuntamento illicito pertencem 
íi justiça federal, sómente nos cesos cm 
que forem praticados «outra fnncclona-
rio feil, ral, ou contra execução de acto« 
ou ordens emanadas de Icgitiuia aucto-
rl da de f-jiltral. Ora, tratando-se, no caso 
presente, do crime previsto r,e artigo 119 
do Cudigo Penal, praticado contra o sub-1 
d< legado de policia deste Estado, cm 
Xirirlca, está evidente quo a tuiica com-
petente, para processar e julgar seme-
lhante delido, é a justiça estaacal. 

lista do »posto , faço o presente 
para que o meretissimo juiz se digne or-
denar que sejam estes autos remetidos 
ao juízo de Direito dc Xirirlca.» 

•Na prorfiua audieucia criminal deste 
juízo,será juizado o procrsso cm que sflu 
réo3 Raniou Ortiz o José Anto:.io ! ' : 
piiael, aecusades da passagem de uotas 
lais,is nesta capital. 

F o r t i m 

O «Ir. Josti Maria Bourroul, juiz d . 2* 
v.ira eivei, proferiu sentença nos autos 
de acçiio ordiuaria movida por Fredell-
m Fcrrcírft dn Ollvelru contra Joaquim 
de Oliveira Braga c condemnoii estu a 
pagar liqucllo o que fõr liquidado r.a 
execurf.a c nas custas <lo processo. 

Essa feito corte pelo cartorio do es-
crivão Andrade. 

P.-lo ilr. Souza Carvalho, ci:i!<> advo-
gado dc Alfredo líoeha Brito, foi propos-
to, na audiência de hontem do juízo da 1 

da 2* vara coinfflerclal, unia acção ordi-
nária contra Queiroz & Filho, para re! . 
ver dos mesmos tuna partida de ass:i--:-.i 
vendido e pagouiento dc daoinos rau^a 
dos pela mora. 

A cansa foi avaliada em 30:0009. 
Os r,-os rão compareceram ú audiên-

cia . 
Fica assim . confirmada a- noticia que 

sobre o assumpto fomos os únicos a dar 
nesta mesma sccçjo. 

Foi hontem aberta dilação probatorla 

8 Paulo, 18 de janeiro do 1903. 

BOI.SA DE SÃO PAULO 
D1.TIUAS COTAÇÕES 

FUNDOS 1 l Itl.ICOS I Vended. Comp. 

920$ 
Apólices do Estado. 
Oi-raca do 5 
Idem »ir.prestiii:'- ilol895 
Letras da C. Mnni.ipal. . 
1.° i-inprestiuio 

3." • 
4." 
5." • 
0." 
L'lriis da C. de Kant-

(1* emissão) 
Idem idem(<]a2ttenilssà 
Idem, idem ( e m i s s ã o ) 

a 30 dias 
Letras da C. Muni-upal 
de S (Barlos 1 * c 2" série 

Mem da 3* série 
Letras da C.de Campinas 
Idem, do valor de 200$. 
Letras da C. de Caplvary 
Lei 1113 da t''umiirH de 8. 

Rita tio Passa Quatro 
Letras da Camara de Ca-

sa Branca 7 5 S 

a c ç õ e s u:: b a n c o s 

Commercio e luùuslr'a. 3IO^i 
Lavradores 
Constructor o Agrieola. 
Credito Kcal cart. hyp. . 505 
Idem curt, commercial . 
Idem com 20 ',» 
Mercantil dc Santos. . . . 
Ribeirão Preto 100$ 
San!on 
S. Paulo OOÜ 
Unlandes. Carlos ein liq 

80S500 
82ü 

7 ^ 

100'? 

950i 

•18$ 

77« 
78{-'5»0 

78Ç500 

74-Ï 

72$ 

3105 

30-5 

79$ 

0$000 por aeçlo do dividendo ultimo, 
—A Companhia Paulista do Via« F * 

reas e Fltivla«« «stA pagando 
ptorlo Central o dividendo do 
ofiea, i razão de 12» para as acções In-
tegradas e 3!s>600 para I« acções com CP 
0|u reallsados. 

MALAS TARA O EXTERIOR 

nruANTi: o 11 l u d e j a n e i u o d e 1MB 
Dia 21—Nat/italeiia 

• 27— Ibér ia 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAl-OULS KH l'EII A DOS NO U10 

Soullianiplon e esc., Dtinihe |t 
Hamburgo e e«c,, Pelropolis 'J1 
Rio da Prata, Vagdulena gl 
Bremen « csu., Urano »4 
Nova York e ose., figrou 
Hamburgo o escala«, Mendosa 
II lo itn 1'rata, lítría 
Bremen e i scalns, Erlangen 
Nova Islaudla, Gothic 

União de 8- Paulo 
Banco tia He publica 
Industrial Amparctisc... 
Comin. Italiano com 00 
Piracicaba 5o % 

ACÇÒFd DE COMPANHIAS 
Norte de H. Paulo.. 
Agua e Luz 
Aiitaivti-a .' 
K. 1 ;• F.de Araraqnara. 
Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo.. 
lir.^aiitiaa 
Italo Panlista 
Mae ilardy 
Mcllnlr.nnêiitos tle Uréta 
(com 50S rj.iíisailo.-i)!. 

Gnz de S. Paulo 
Lupion 
Meciiaiiica 
Soroeaban* e Vtuaua... 
Mogjana (á vista) 
Mi ni, {para o I a d i a . . . . 
Idem. ia 30 dlasi 
Idem, c)40 ' a a dinheiro 
I'|eni,c| tO",'i)paraol"di.i 
1'U ::i, cj 10 i.a 30 dias 
Paulista 
i Idem (a30dias). . 

i>i,ideiiic|30°;o (.a di 
« > Iro).. 

COOITUATIVA Bn\'EfICEa-
PAUi.isïA—Hoje. 18. na sé'lc social 

; rua Julio Conceição ii. II, segunda 
i invocação de assemblé! 
«tição de nova directoria 
(1 contas. 

geral, para 
e prestação 

BEAZ sroRT CLun—. Hoje, 18, ao inoio 
1, assembléa geral' á avenida Martin 
trehard, 3-A, para eleição da nova di-

retoria. 

SOCIEDADE AnTISTlCA »ESEPICESTB— 
oje, 18, ao meio-dia, á rua Marechal 
eodoro, 1. sobrado, assembléa garal pa-
1 eleição da nova diioctorla c para líis-

i issão de outros assumptos. Será tani-
1 »n disentido nesta rcuuiio o relatorio 

esso do sr. presidente, trazendo a 
trte hiatoricu da sociedade, s-oiupanha-
1 do retrato do 1™ prosidect - da soeie-
ide, o fallccidocapitão Joaquim Roberto 
i Azevedo Marques. 

OítEMIO DRAMÁTICO E MrsH AL CD7.0-
üAsn.EiBo—Hoje, 18, ss ]| ii'_> i10ra l ) 

» manha, assembléa geral extraordiua-
para delibcraçio de assumpto de lm-

»rtancia. na sede social, á rua dos Ita-
•nos, 80. 

ASSOCIAÇÍO BENEFICENTE 1,0 riíOFES-
JitADO n-Mi-ico — Hoje. 18, no melo-
la, na «éde social, r.essào rara posse da 

*>va directoria. 

DKA1IATIIALUr.IDt OAEKETT 
ita social, na .('aiiiao Pen-
Rodrigues dosSsnliie, 2 . 

:»ADE roBTuacezA «EXEI ICENTE 
Usoo DA OAMA —Aoiaahi, ua sáie so-
<«1, reunilo da directoria, ú 7 horas e 
íeia da noite, 

O. SBAMATICO .ALOBNOS BB TAI.MA* 
-Dia 24. récita social, com um drama 
ta 4 actos. Serio eutao Iníngurados a 
Srchestra o o pavilhão social. 

INSTITUTO UISTOItlCO E OKOOKAP0ICO 
—Dia 25, «essfto solenne, p»r« abertura 
los trabalhoa uo anno i» 1903. 

Na subscripç&o «berta pelo Fígaro, de 
,ris, para a Liga contra a Tuberculose, 

!-se o seguinte : Edroond Rostand (seus 
llreitos de anetor, no dia !1 de dezem-
iro) 1.017 francos e 5 cêntimos I 

N io i a nada como aor-M homem de 
[enio em França! 

Desporto* 
C O I B I D A S 

Discuta-se hoje, no prado da M«ka o 
rtmeiro Orande Premio Maaicipãl, e, 

certexa, a feata terá uma cancar-
sia extraordinária. 

JÓ programisa é o que já publicámos 
i opsso aumerp 4 i iiouteu» , 

na acção ordinaria que i:io\"Guilherme 
Fuchs contra Pedro Addobatl. 

—T.imlicni foi aberta dilação probató-
ria ua execução que movo Manoel Bar-
bosa dc Ai antara Cunha contra José Xa-
vier Telles. 

_—Pelo advrgado de Miguel Freganella 
foi apresentada minuta du aggruvo do 
despacho do juiz da 2* vara cunimercial. 
que recebeu a appellaç.to num sõ effeito, 
no executivo quo lhe move Juâo Pinto 
Guedes Sobrinho. 

—Realisoii-se hontem a uudiencia do 
juiz da 2* v.ira commereial, eivei e cri-
minal, sendo regularmente concoirida e 
propostas varias acções. 

—Foi designado o dia 22, ao meio dia, 
para continuação do suniniario de culpa 
do processo em que é réo AdcniurBueno 
e Francisco Bueno, por crime de ferimen-
tos leves. 

—Kealisa-sc, no dia 21 do corrente, a 
inquirição de testemunhas do processo 
crime em qné são réos Antonio da Costa 
Laboreiro, José Leite, Julio de Vascon-
cellos, João Fernandes, Azeredo de tal 
Horácio de Araujo, como incursos, os tres 
primeiros, nas penas do % 2o do artigo 
302, combinadaincnte com o § I o do ar-
tigo 18 e os outros tres como incursos 
i:as penes do § 2° do uriigo 302 citado, 
com referencia ao § 3" do artigo 18 do 
Codigo Ivnnl. 

—O dr. Manoel Pereira Guimarães, 
por parle do dr. Alberto Sun Juan pro-
poz, na audiência de hontem do juiz da 
2* vara, uma seção ordinaria contra Fe-
ziano Luchetto, para cobrança da quan-
tia de 1:350$ e custas. 

Esse feito corro pelo carlorio do es-
crivão Andrade. 

—Francisco Lenol, por seu advogado 
dr. Mario do Amaral, na acçSo ordiná-
ria que move contra Augeío Salzurlo, 
lançou as partes, apresentando provas de 
eslar finda a respectiva acção. 

— O juiz de Direito da 1" rara, por 
sentença de hontem, julgou improcedente 
a acção que d. Fortunata de Jesus move 
contia Frane!«co Cabra! de Medeiro«, 
condemnando a auctora nas custas. 

— O dr. Adalberto Garcia, 2" promo-
tor publico, offcreceu hontein. com vista 
ao promotor publico de Santos, o inqué-
rito instaurado contra um guarda-livros 
desta capital, qne «e ausentou para a 
Eur>,pa, alguns dias depois de coiainet-
tiJo um furto na essa conimeri ••! onde 
trabalhara. 

C H B O N I C A S O C I A L 

ANNIVERSARIOS : 

Fazem annos hoje: 
A me«ina Magdsien«, filha do profea-

sor Tagliaferro: 
A sra. d. Adelaide Figueiredo, esposa 

do sr. Roberto Figueiredo. 
A ara. d. Emilla Augusta, professora 

da Escola Americana, desta capital, 
t-A menina Mariquinhas Míindel, fi lhado 
sr. Frandaco Mündel. 

O sr. Pedro Odilon do Nascimento, 
estudante de Direito. 

—Por motivo de se* anoiverwrio na-
talício, o «r. Horaeio Berlineli, professor 
d» Escola Pratica tle Commercio, foi 
•antera cumprimentado por uns coaimls-
•Jo de alnmno» deate estabelecimento d* 
ensino. 

N A S C I M E N T O S : 

O f Jmè Fernandes da Castro « sua 
«xma. espoas, d. Damian« da Castro, 
»Pm o «eu lar er (estas pelo nascimento 
é» sis robusto meaioa. 

211S 
2»i>j 
2i::-S 
108ÍS 
insS 
M9Ö 
•j, »3 

10'i.ï 
idem C.30 (a 30 

dia,') 
Progr.-.liur. 
SUipaltoff 
Telephotiirtt 
UiiiãoSjiortiia em liquid. 
Itatibcnse 

LETRAS HYPOTHECABLES 

445 

30 B 

6$ 

230< 

4115 

i7,$ 

VAl'OtlES A SAUlll DO BIO 

Rio da Prata, Dannbe 
Génova e esc., AV Vutbeilo 
Southampton e esc., Magdalena... 
Liverpool o esc., Iberia 
Bremen e esc., CrefclU 
Hamburgo e esc , Print Eilcl Frie-

dricJt 
Londres e esc., Gothic 

VAPORES r.SfEIIADOS EM SANTOS 

Hamburgo, P. E. Friedrich 
Ilavre, Parahyba 
Rio du Prat«, Magdaleni1......... 
Southampton, Danube 
Hamburgo, Pernambuco 
H a m , ( aliarias 
Bucnos-Aircs, Alyarie 

VAPOBE» A SAItin DK SANTOS 

Southampton, ItagdalcHa 
Buenos-Aires, Danube 
Hamburgo, Pcrnmnlnco 
Marselha, Atgerlc 

TOE909 DOS O INE I tOJ 

tMercado S3 de Atirço) 

Assui ar, kilo 
Arroz Japão, sacca 

Carolina . 
Iguapo » 

Alhos, restea 
Batatas 50 litros 

• doces, 50 litros.. 
Lombo, kilo 
Leitão, um 
Milho, 50 litros 
Ovos, dúzia 
Palmitos, duzia 
Polvilho, 50 litros 
Queijo, utn 
Toucinho, líil.i 
Banha cin rama, k i lo . . . . . 
Cebolas, kilo 
Caris, 50 litros 
Carne secea, kilo 
Carne de porco, kilo 
Carne de carneiro, kilo. .. 
Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca,50ls.. 
Farini:« de nii:i.f>, OOlitros. 
Feijão, 50 litros 
Gallinha, uma 
Pato, 11:11 
Perú, um 
Frango, um . . . ' 
Corna do porco, salgada. 

St 
27 
30 

18 
S« 
31 
27 
Sff 

30 
80 

18 
18 20 
20 
21 
21 
23 

rs. — rs.SOOO 
258000 
178000 
20SO0C 
18200 

jeoop 0*j00 
88000 

18800 29OOO 
7S000 Sg^OO 
i-'dUOO 3S5UO 

1Ü20ÍI 
83000 

1tenoo irôooo 
29000 3Î300 

18200 
1*300 2J0IW 

HVOO 
05000 

1ÍOOO 18103 
1 j- IUI 

1Í80-1 28000 
SitVW 19009 

59OOO 
-1ÍC.00 

129000 
ÍSSOO 2<j000 

.28000 
liSOOO 
18200 

lfiOOO 19201 

80$ 
1 1 5 S 

2 4 1 8 

2 3 9 S 

10ÍS50-) 
104*20» 

105 Si 

'-39.$ 

9 5 S 

5!J 

31 

5 $500 
30 li 
52$ 

2 t o i 500 

B. Credito Real de 0 °;„ 31$ 
Idcm ile 0 "/o 11 30 dias. — 
Idcm 8 »/. 37-5 
1 em de 8";., a 30 dias. 38$ 
ianco União dc S.Paulo. 505 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
100 letras do B. C. Real 8 ' , a 30$ 
50 idem idcm idcm a 3('.;.'>00 
11 ncçõcsdo Banco d-, s. I'unlo a 80$ 
10 iileni idem a 80.ji 

1117 ai çõe.H da (.'oiup. Mogva 
•il idem idcm 11 24CI$500 
34 Idem idcm a 2405500 
28 idem idem a 240|ü00 
2 idem idcm a 210$ 

89 letras da Cantara de Santos (2* emis-
são) a 79$ 

57 idem idem (1* emissão) a 79S 
4 Idem idem idem a 78$ 

1()0 aeções do B. Com. e Industria a 318$ 
50 idcm idem a 315$ 

100 acçõcsda C. Paulista c| 40 "/caOO.ÇlOO 
7 letras do B. C. Real 0 % a 32$ 

PHAÇA DC COMSIEBCIO 

Estã como inspector do mez de janeiro 
o sr. Ricardo Naschold. 

Trem noctnrno—Porte simples, até as 
4 c 1[2.- Duplo, até as 5 horas. 

TOEÇO DO CAFÉ E5I SAMrH 

A Associação Commercial recebeu o 
seguintes tclegrammas: 

SANTOS, 17—A's 12 37 

Procura na base do 4§100. 

SANTOS, 17—A'« 3.40 
Mercado, estável—Base, 4-3100. 

c 1.7:::.1., c o t a q õ e s n a d o l s a d o r i o , 

xo d i a 15 

S x p e c U e n t a 

To«lu h correiipondoncla deve sei- dlri-
í;i'ía a esta capital, CAIXA F, ao í-espoi1-
tivo administrador, nr. Aiilonlo dn Hocha' 
Hibi iro, eom quem o publico sa dover5 
eiitendor sobro iiuuuneios, a.-sitfualura* 
cie. 

1'oilon os paganionlos deverão ser fol-
t w nioülanto recibo passado pelo raosmo, 
'-ia oompetento taíto, devendo tãmDon or 
vales pojtaes incluir o nomo do admiuls-
:rador da folha. 

A V I S O S E S P E C l i l E S 

M e d l o o a 

Dl i . J . ALVES DE LIMA—da Univer-
sidade de Paris, cirurgião da Beneficcn-
rla Portnguoza o d i Santa Casa.—Espo-
ciaildade: molestiaa de senhoras," das 
vias urinarias e partos.--Resid. : largo 
dos Gunya-iazes, 4. Consult. : rua São 
Bento,*20-A (das 12 As 2). Tclep., 301. 

DU. F. NASCIMENTO PEIÍEIRA—Clinl-
rn medica, com especialidade : febres o 
tul 1 rinlose. Realdencia, rua Barão da 
Campinas, 31. Coismltorio, rna do S. 
Bento. -15. Consultas: tle 1 ás ;j horas. 

Dli . ADRIANO DE BARROS, c l i n i c a 
mi.dica—Consultor!» : rua do Oonimerclo, 
f-, da I ás 3. Residencia : rua Ypiranga, 
!>2. Telephone, 922. 

DR. NICOLAU DE MORAES BARROS 
—Partos, moléstias de senhoras c cirur-
gia geral. Com longa pratica nas princi-
pal-« clinicas de Vieinia e Paris. Cônsul 
los: rna de S. Bento, 45, das 2 .ás 4. 
Residência: rua Sete dc Abril, 45. Telc-
pllone, 200. 

DR. ERASMO DO AMARAt.—Da Fa-
tuldade tie Medidna dc Paris. Clinica 
medica, com cspeciaJidade. — Syphilis e 
molestias t!a pelle. Consuitorio: rua de 
fi. Benin, 45, do 1 As 3 horns. Resi-
dencla : rua D. Verldlana, 57. Telepho-
ne, 200. 

Vends. 

941$ 
9325 
937$ 

1.020$ 
1:020$ 

170$ 
172$ 
875$ 

700$ 

41» 

Co tups. 

938® 
929$ 
935« 

1:015$ 
1:015$ 

109$ 
109$ 
870$ 
805$ 
085$ 

100$ 
130$ 

80$ 
40$500 

Fandos públicos: 

Geraes de 5 ' . 
Emp." dc 1895 

dc 1895 (nom.). 
de 1897 
de 1897 (uoiu.) 

. Municipal 
• • (nom.) 

Inscripçõcs de 3 
• de 3 •/.(nom.) 

Estado de Minas (nom.) 
Idem, idem, ao portador. 
Estado do Rio 
Idem, nominativos 
Empréstimo de 1808.. 
Municipal de Petrópolis. 
Apólice Esi. Esp. Santo 

Acfões de bttrrcoí : 
Commercial 
Commercio 
Idem com 40 »;« 
Lavoura e Commercio. 
Republica do Brasil . . . 
Rural e Hypotheeario.. 
Idem, idem da 2* série. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 

Por portaria n. 585, do corrente mez, 
a segunda secção da Alfandega foi avi«,i-
da de que o delegado fi»eal do Thesoun 
Federar cm S. Paulo communioon, de 
accôrdo com a circular n. 1, de 10 do 
mesmo mez, da caixa de amortisaçlo 
qne a junta administrativa daqnella re-
partição, era sessão de 25 de novembro 
proximo passsdo, resolveu prorogar «té 
o dia 30 de juaho do anno vindouro o 
prazo para o recolhimento dae notas de 
500*000 da 8* estampa, 800$, ÍOOS e 
jO|WOO da 7- estampa e 900$ e »>$000 
d» 8* estampa, todsa constantes do edi-
ta! de 7 de janto do corrente anno, da 
quella repartição, em que estão leclaldoa 
os bilhetes d* Bancos. 

BIVlbEKDOS 
O Banco do« Lavrador» está pagan-

do, das 11 ás 2 horas, o J4" dlvtdenj», 
á razão de S'U t o anno, ou xtt oar 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consultor», rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Rcsldea 
tis, rua da Liberdade. 57. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinics 
medica, com especialidade—pioloatlas nor-
teias, «yphiliticaa, do coração e pulmão. 
Resideucis, rna da Consolação n. 2, te-
lophone, 052. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora lis 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO. -Clinica me-
dico-cirurgica c especialmente moléstia» 
des ergam» genito-nrinartos, pelle e tty-
jiHlÍ8, Consultas da 1 ás 3, rua Quinza 
tle Novembro, 34. Re.sider.cia, largo da 
Liberdade, 50 Telephone n. 100. 

D li. XAVIER DA SILVEIRA—Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita, 37, telephone, n. 924. Residência: 
rua S. João. 11. 59. 

A d v o ^ a d o a 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dof 
Santos. Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro dos Santos, Oscar Moreira, muda-
ram seu cscriplorio da rua de S . Bento 
n. 20 A, para a mesma rua, n. 57. 

DR. DINO BUENO-reabre seu escrl 
ptorio de advocacia á travessa da Sé. 12. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
advogado — Incumbe-se do serviços n» 
capital e no interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escrip.—nu de S. Ben-
to. n. 12. Rísid.—rua de 8. Joäo.n. 133. 

ADVOOADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acceita cansas cm 1* e 2* Irstaneias » 
no iaterior do Estsdo. Eseriptorlo, rua 
de 8. Bento. 12, sobrado. Residência, rua 
Galvão Bueno. 33. 

ADVOGADOS- Drs. José Pedro Mar-
condes Cesar, José Augasto Cesar e Ar 
dtiino Bolivar. Escrlpti.no : rtis de 8 
Bento, n. 47. 

D e n t i s t a s 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A. 
Castello faz qualquer trabalho dos maia 
eperfciçõados e modernos da sua pro-
fissão, por preços muitíssimo r«z4»veia. 
Atreita pagamento em prestações, pre-
liam ente icnlraclridas.—OMuetc e r » 
aidcncie. m» Direita, n. 20-B. 

J . BITTENCOURT— dekt is ta — Exe-
«trta todo e qualquer trabalho concernen-
te á tua profissão. Preços modicos. Rol 
Dire its, n. 26, «obrado. 

X j e l l o e l r O B 

ALFREDO C PEREIRA—Raa de 8a» 
t» Thereza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS —Rua Kareths 
Deodoro, n. t-A. 

QUIRINO DO CANTO — Escrl ptori» a 
«g'irci», ru* de 8. Benta, 36 

J. F. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e «tctúes-
»» á rua da 8aata IherM«, 1Ü-A. 
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LIMA—da Univcr-
l io da Benefice-
nta Casa.—Kspe-
i senhoras, daa 
. - -Resid. : Inrffo 
nsult. : rua S l o 
2). Telep., 301. 

PKIÏEIRA—Clitif-
llldado : febres o 
, rua Barão da 
orio, rua do S . 
10 1 i s :i hora» . 

U R R O S . n. i .vu'A 
11 a do Coninierclo, 

rua Ypiranga, 

0HAE8 BARROS 
senhoras o cirtir-
rfttíca nas princí-
t Paris. Cônsul 
45, da» 2 .ús 4 . 

! Abril, 45. Tc!c-

M A U A T — Da Ka-

! Puris. Clinic» 
de. — SppUills t 
nmillorio: rua de 
ás 3 horas. Rc»i. 
i, 57. Telcpbo-

RODR IGUES -
Novembro, 22— 

a tarde. ücuidca 
7_ 

.LADAO—Clinica 
[e—moléstias ner-
......... o pulmão. 
ilni.ào n . 2, to-
rna da Quitanda 

VO .~ Clinica mo-
imento moléstia» 
trios, pelle e mj-
s 3, rua Quln ia 

cia, largo da 
n. 100. 

VE IRA—C l i n i c a 
s)—Cons.: rua Di-
124. Rcsidcucla: 

ci O st 

tonio Ribeiro dof 
cida, Gabriel Ri-
Moreira, muda-
ua de 8 . Bento 
ua, n . 57. 

eabre neu cscri 

vessa da Sc, 12. 

DE O L I T E I R A -
de serviços n l 
primeira e se-

-nia do S. Ben-
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liläo dentista A . 
balbo doa mail 
o» da sua pro-
ximo razftavei». 
irentaçSes, pre-
^Gabinete e r » 
50-E. 

EXTISTA — E i e -

jalho concernen-
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A - Roa de to 

Rua Kareth* 

— Escrtptori» • 
M . 

MENDONVA. 
nela • eacrió««-
k 1 0 * . 
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F r n i i r l s e « L o u r e n ç o M r l s l o -

+ Ciutadta Maria e seus filho» Jolto 
I . o u f M u clulstevam o Lucinda Ma 
ria coorldara Udo» oi sein pnren-
tes > t a DuiMôas de sua nmlrado a 

ajslstirum á nils*» do «ctiinodl», que, por 
alma de M I u trr i i ioso moi ido o pun Fran-
cisco I , . Cliflaloiaui, mandam i-,.z,r „ „ 
dla 19, lis 7 lioras da manha, no «»milia-
ria Episcopal . 

Por est« acto de rolífílíio e caridade, 
«osite ja ae confessam eternamente nri.i-
<C0Mo:l. 

f 

P p . A n t o n i o V i r o n l o d p S o n z a 

( i a e i r o z 

A l i i t r o u p z n d » I . i m e i -

r a , H i l m « o g p i i p o H , a < | r a -

< I <>cen< ( » i l I i k I u m d m J ' i o s -

' | i i e n c o i t i j i H n l i i i r n i n on 

r e c t o s u i n r t i i ç K ù ' s n i J I I ' U M -

( p a i l ' i l i i l i o © i . - i n S o ( I r . A i > -

( o . i i o V i u e u l e « I « S o u / » 

Q u e i p o / , < o i i i t i i i i n i c u m <| i i e 

p » r s u a M i t p n < ; f l o ( . « r á r o -

z n i l a ( i m a luís-. ,-», s c g u i i i l n . 

f o i r a , i ! » « l u <-o i-r<>i i ( , . , , , „ 

e < l r * * i n < l i O l ' i t e m l ' . - r e o i r a 

« l e S . I raniiU«», ! l s j { j - 2 

h a r a t i < ;a m u i l I i A . 

P m ' B c i > « e a « t o i l u r i - l i . 

I j l ä o « « n r i i f a d e c o n v l i l n i n 

u l ü í í i i s o s p u i e n l i i s e u n t i . 

4 

B c c l a r a ç f l a s G o m m e r e i a ^ ' 

A o c o m m a r c i o 

Gaspar, Vianna & C . (ommunirom ao 
cotnmerclo desta praça o do Interior quo 
o Í,r. Ji;äo Martina da Costa .Mendes dei-
xou do ktr sou emprega Jo vlaiantc, li-
canilo H'.'iii tffeito a jirouiraçao" Mue ao 
piesuio tlnlnini outorgado. 

I'uu-ö, 17 do jauciro do )Mi3. 

: ; - i 

A o c c n m s r o i o 

s . 

í » f trro. K Insistência do pedido delia 
redunda cm prdcil/.o do arllgo, al<m de 
outros inconvenientes. 

i e enxergam'« que 0 que eoncorre 
mais poderosinicr,tu para o mal csUr da 
biroura s i o as tarifasolevadm, confessa-
mos, ti >m niis apercebermo s que dovemos 

i a f V a " » X 1 T ' " IÁ t " d u 

. « ' » W O reis os 10 fcs. ao cambio 
« " 27, que mesmo assim ainda ser,, mui-
«o bem pugo, remimeradora ns i iKu I tu 
ra o »a exportadores que ,ao imiis iu-
telllgenles do que nós o mais eonliecedo-
| ii do eoininerclo dc caí.', llrnr,lo o mii-
lof parti.lo dos noso.is d.snoortos. 
i.oss,» .Milprosa« de K . do Ferro não 
ciuii; oitariaiii , com o cambio sempr« üai-
*" . '•••Ill tfrando ubalo ás stus finanças; 
iniiila« ilollus, com grandes coa promlssos 
'Memo« , contraliií.1.« t m l emp j do cam-
bio a,to, Bvolumaudu >e es** compromisso 
com a queda do cambio, at-Iiiu- sc-ium em 
extremas difficuldudes. talvez insuperá-
veis. Aecre*ce aluda que esjas empresas 
suo, em sua g. nirulidadc, cuatcado» 
Inaleria.s extiangelro» e, por eiiist-gúi.i-
to sujeitos nos i aprlclios do sr. cambio. 
Os próprios operários e einpreg-.dos sfto 
pagos obedecendo as taxas .•aiiil.iues que 
nos oucareMm a vida o nos degradam. 

l odo o nosso esforço, sem o menor 
uesvlo, devirá coiigregUr-ae, como pauto 
oe partido, para fazer a alta do café c 
exlii.guirums o cambio. Um« vez esto 
existente, tudo entrará cm .cus i.Itos. 

Oulra medida que conilioto 0 a que so 
apresenta , ,„ «entldo do ammüur a s/i-
pcrjirodiic&io. 

Erro clHtiinro-,0 este. que ciais que to-
dos tem concorri io poderúiaiuciuo para 
a dcsvalorisLção do . a fú , 

•Que destino escuro é .«te que nos 
guia '(• Levautar-so u aa sodedudu iulcl 
ra paru proclamar, «em scaCr. a n'.s-
sa dceadeniia. a nossa fraqu-za, e direi 
luoo : a nossa igiioraueia ! 

Nego e ia giiel sempre a ijuperproduc-
ç i o do café.Ainda mugi ' m provou n n 
ella exista ! Entretanto . u tenlio. nos i.i-
ctos, todos o» dias tis provas dc lua i .âo 
exUti i icia! 

Meus i oi» idad&oa I Alteadei-me INuuca 
ntó boje. que conste a quem quer que 
seja, l iuuie offerta do artigo, nos tem-
pos em que tem-se lerautudo o giáto 
unisouo pelo seu descredito ! O café tem-
se mantido firme e a l t i v o ua sua posi-
cão. com.i*o maior soberano da ercação I 
bua benéfica influencia no universo do 
Diiua i>s povos ; clle gera caricias o co-
mo coeduetor da civilisaçjo alimenta c 
conforta o amor, ou,exprlniindo-nie ine-
llior, elle 0 o próprio amor, aconi liegan-
do os individuo» dos dous s- xos, unin-
do -os í i i t n saborosos goles de sua es-
eencis nugni-tPo, civilisaodo. 

Tem, c verdade, oocaaionado. de quaa-
do cm vez, i.uia i inprrssjo dcsfavorovel, 
apavorando os espíritos ineuo« roíltcti-
das o grande accmiiulo no.i portos i t-
pr.rtaJ. iT»; mas não é porque o arlicto 
esteja tóra da l e i . . . da procura. Í.Iuil 
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O * « t l H t i n o f c f c 

Dr. OnlvJo Üoeno 
Ur. Mnrmrido da Pllv« 
Dr . P a u l a I J o a 
Dr. p-r-|ra da Roeha 
Dr. «.II-, Rarretto 
Hr. Phlladelplio de I h m 
Dr . Bepiiata dos AllJ.-s 
Dr. (lo r ;nUcs Theodora 
Dr. Mnuf t Azevedo 
Dr. Américo Brasilien.,, 
Dr . 1 "astro U m a 
Dr , Honorio Ub t r o 
Dr. Val«ri«no de Meura 
Dr . I'raiKji, MMnUi 
Dr . i-iouza (,'nntro 
Dr Cindido d j Almeida 
Dr . I a í u /IianiUo 

receitam n iMTRfO\ni\, de 

DE 

P . D ï ï T B i â 

o c u n e e K u n j t v i i - l i n l o o M « i o S 

Dr. Parla Rorfca 
Dr. Oieuelo V; ii^al 
Dr. Kroclooso i';,.[o 
Dr. Arnujo U tto^lroMO 
Dr. Antonio Sí.urs 
Dr Juvenal Porte« 
Dr. Imac i o ds Rexctide 
Dr. Cai-los Cur,-taie 
f'r. Koeiro de Carvallia 
Dr. ,\^nello i M t t 
Dr Ssrtos Rai, »el 
Dr. Il l ídio (Juarité 
Dr. C i r U öulnmrjca 
Dr. lio Ua n berg Haianaio 
Dr. Ernesto Coc-im 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr joU Antonio <!• Velio 

C-» e p sua" êffiéaêia ^ Inventor*' ' R l f f r l " 
' arvnliio, 10--.S. PAULO . 

P u It l a 

Dr. Lourenço Messutti 
Dr. Aiainir. de Almeida 
Dr. Ernesto Palxto 
Dr. Ac ácio de Araujo 
Dr r ils flant'Ann» 
Dr. João Sodinl 
Dr . Alfredo Teixeira 
Dr. Rssilgio (Ju iaarâM 
Dr. TSuzi'bio de O.ceîroz 
Dr . i iora de Mag.uo.es 
Dr . João Pedra da Veiga 
Dr. Eugenie Herts 
Dr. ('anato V i l 
Dr. Virgilio R.sende 
Dr. Erancbco Oliva 
Dr. Affonso 8pl<nd»r« 
Dr M. Pi taco Costa 
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r.' ia, o ;<t. n ' I i o o r i T - n p o n -

( i c n t o a u . i r - « g 0 i n e e t r e 

" e 1 Í J 0 2 , i i n . . . o f | e « ->(„ n o 

a n n o , o u 8 $ p o r t i c ç â o , 

J ' n i i J o , 1 7 i!c j a n e i r o t i e 

I 9 0 ; ; . 

i ' ; l i da« fria"-
ru i Vieira d 

(m) 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

G r i m d e L o t e r i a í f a C a p i i ã í F e d e r a l 

A t 4 a a a a a a a a a a a a a à a a 

) 1 1 ' l i a s ( l is c . o s u a r t i S a -

•|i « i l l i « o i i i t a s . Poderoso es-

peeli !• o contra a pris I o de ventru lubi-
íual. 

R' effi. >:-
baço, estorna 
ccssldade de 

Vend' -sí i 

as laol-allas do fígado, 
e outra» em que l.a lie-

.-h'.iisar o intestino, 
rua du S Ueuto, 6ii 

10—t r r sab. e d.) 

R3 
-I 

<'->. X V . i r i f o h f i i ) 

Dlr/x-lor-scentiiio 

O e J i a ixo M T i i ^ a a d o i l e c l i r a c u s l«to suceede, ou par Intíres 
tu1 n u b s f . t o i ç i l o a flrjua B . M o r s i - M ™ «X|wtadores qu.i r:t."iii o 
r a dp. P o n t o a v a , q u e t o m a d o p t a d o I " r 0 . ®nl , ; Ü M m S , , s ' « ««rt» caso náo 
p a r a a u r a t r a a a a c ç S c a coj:un.:v-
c iaoo , o c g t u i l a o n a m a n o v a f i r m a , 

<l'iu a a a m n o t o d a a í e a p o r i s a b i l i -
d a ü o í i w e ? ü a e c o a t i n ú a c o m o 
J i i o amo e s t a b o l e o i m e n t o í. roa , d o s 
I m n i i j r r a . a í o a , n . 1 0 3 , o u d o c-cpeva 
jneiv.cev n m e o r a a o o a f i t u i ç a q u e 
II19 t . i í n »vd-i d i s p e n s a d a . 

S . 1 5 do j a n e i r o ds 1 0 0 3 . 

8 - 2 D . JfoK.':iti.i h a 1'oxToi.aA 

s-i deverá encarar o deposito rumo legi. 
t imo. Outras vezes, motiva s rctençilo 
p.or falta do vapores quo o coi.duza aos 
mercado« coouiuldores « fica o calé re-
presentando uma esif.iei.cla pliantastica, 
quaudo já está vendido. 

As casas exprirtadaran. na -aia g- nera-
1 Uj* contratados, 

MOLÉSTIAS DA PKI .LK 

3 y p h L l i i a 

o . gams genltaes e ui lnario» 

Ö » . V f i i i m B E : ; U i O 
k s p k c i a l i s t a 

l i a t a n íypliilis e a fraqueza go-
nílel por proeciuos effi,-azes. 

Coiísultorto I MuUenela 

i . iA w m a r i , õã l u t a „. joA. i i . i a . -.'0 

Telephone, n. SIO ( m ) 

í í g o 
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O pittiif) dfsta importante loteria Ó inte r a n n t e n o v o , a 

-üíi, . -;n muitos outros f l u i m p o r t â n c i a 
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D a l o t ? r b , ! a c a ! ' i , a ! ^-vtraliida Hontem, esta feliz'agencia vendeu os 
p r ê m i o s ; 

A p r e f e r e n c i a 

O 

T u b e r c u l o s o 

A .;•'•"" j i » s . João, especifico do 
yr. 1 . ,:•> Xascimento Pereira, d o ma-
uii-uni' nlo -pio luolliorca resultados tem 
i':odu/.iJo mira a tuberculoso. Kxtin-
gue a í-!«v, os Miares nocturnos, dinii-
nae -a !.. j exj. ctoraeäo. e desperta 
" appetite. J 5 _ 8 

« c o m p r a tie liiilietefs d e s t a S R Ä f i O E L O T E B Í S l eve 
« a r d a d a , p e r t o d o s o s m o t i v o s , © e .s ío un t í ga e 

1 4 < î a s a f l u e J á v e n d e u , p o r ; vezf- . i , e m 

o i m p o r t a n t e p r e m i o d e S O O 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m , e r d n - i d o ^ a o n g e n t e g e r a l e a c t u a l r e p r e s e n -

i ' i n t e d a C o m p a n h i a t i e L o t e r i a s N a c i o n a / rf» R « , » « 

q i i a l , a ! é m d o p r e m i o d e 2 0 0 

p r e m i o ! t u t i m p o r t a u c i a d e 

s e g u i n t e s 

8 6 8 7 — 2 : 0 0 0 $ 

S d 

a c r e d i t a d l a a g s i t -

mm |j i i l i f ;|p i n t e i r o , 

c - v n i e j 

f i n ïïkcSfû, 

j-.o c c i m s r c i o 

C c m m u n l c a m 03 r .br. ixo aeaigv.a-
a o s r.nn, n :n m t a H V r f o d a fercia 
B . M o r e i r a d a 1 ' o c t o u r a , i ;uo t o m 
g j r a f l o r . s s t a p r a ç a c o t a estr.belo-
cii i-.snto do f a n i c a o a o u s p o r t o n -
ces, A r u a dou I n u - i i g r a n t e o , 1 0 3 , 
o r g - a J Ú M r s i n v a i a aor i ãda .do o j n 
ro i i i ^ i n .nd l t ? . , ko'J a I r m a do VOXT-
1 7 0 U R A , 3 ? j 3 R R B l B A & C „ d a 
«ir .al f . i ao . n j;. ' ,rto. c o ü i o noUclt tr ios: 
B e r n a r d i n o Ü l o r c i r a d a F o n t o u r a 
e A v e l i n o Cl'on.-;uiic r e v r e l r a , o co-
mo c o m m a n d i t i r i o , Tictc-i i i io J o a -
q u i m T s r r e í r a , c r . ua l a j t s u a e to-
d a u a i roBpoj\B»l i i Í idaden d a a n a 
a n j i c i j a so r i i 9 c o n t i n u a c o m o mes-
m o r r u n o d o c o i n m o r e l o . 

S . P a n l o , I S do j a n e i r o de 5 .903. 

ECRKABDIKO MOEEtU.1 UA FO.TTOCBA 
Avi;i.i:,o JOAQUIM FKHÜEIRA 

\ KTOiíiNO JOAQUIM FEÍ;UÍ::KA 3—2 

A o c o m a i c r o S o c a i g e r a l 

» nova Lei do Falleia ias impõo a to-
do comineri.iaiito que n ío teiilia devida-
mento regiilarisada a sua cscripturaçSo 
penas ns maia severas, e por este mo-
tivo o abaixo ass inado, m i t i ^ arofes-
sor 'ic escrlptuiT.çSo mercantil do .:,i,U-
tuto Coiuincrcial. e do .Instituto de 
fícieni ias o Letras. , guarda-livros 
lissiaual matriculado ua JKiit issi .ua 
ta Comnierclal, acaba de luauçtirnr 
dependem las do seu eseriplorlo, A 
15 de Xovembro, u . 'oi, sobíi i io, 
cima da Casa Laemmert, uma 

S e e ç S o o w p a o i a l <Jo 

u u i i i i i i o i M - i i t 

para trelnr nesta capitel o cidade» cir-
cunivizl,ilias de tuJo quanto é preelsa 
obter da Junta Coinmercial, romo soja • 
Contratos e distratas, registro de fir-
mas, sei los e rubricas do livros, c liem 
assim nicarrcgo-so da a b rtura c encer-
rrinnnto do escriptns, balineos etc. etc 
e ensinando a fazer e em p'oueo toi.ii.o 
toda a r.n r ip lnraçio o demais trsboliias 
concernentes por prrças favoráveis. 

Fi:timatiA DC MUI.LO 

nacEiPTonio :—Rua lã de Novembro, 

sola-ado (das » ás 3 bo:as. . 

I í i :s in^KCiA:—Rua de H. J o i o , n. 184, 

U - 2 

pro-
Juu-

111*3 

rua 

por 

Caixa do Correio, 101. 

A ' praça 
Os abaixo nsilgnados comniunicam 11 

esta praça c ás ilemais com as uuac» 
tem tido tronsicções comiuerckes q U e 

«m continuarão a firma de l í rgo Ileisé 

& L . , estabelecida nesia cidade, á rua 
dc 8 . Uento, 74, cora re^a de Matéria«« 

Ía ra Encana mentos, e ora disiailvlda, cou-
jirme o respectivo distrneto arebivado 

lia Junta Oommcrcial, organisaram uma 
nOva sociedade, que gyrará sob 11 mesma 
ra2Jo do 

Ihtgn Heise if- O. 

f » qual asnnn« toda a responsabilidade 
lio activo o passivo da liniia eutccesso 
ra, continuando na mesma casa. e com 
o mesmo raino de negocio, onde esperam 
continuar a merecer dc seus amigos t 
fregueses es mesmas provas do confian 
ça dispensadas á firtuii ora extineta 
poio quo desde j á se confessam agrade 
eidos. 

t i . 1'aulo, l õ dc janeiro do 1003. 

Huno H E I S E 3.3 
Boit i i taoa D A COSIA Feiieeii iÁ 

S e c ç ã o U v r © 

ÉMA 

Salvação da lavor ra 

1 / 

EMissXo DE rritsn FORfiAno 

».'lOO.UÜÜíKWJi ' 

Valorisacão do café 

Occupando-mc hoje (ia valori««çllo do 

Cafo, de novo cliamo tods aat teocJodoa 

meus con ;íd«dào» j u r a este pouto do meu 

plano. 

Começo «alienUndo que todas as me-
ilidas até aqui solicitada« são «intplea-
mente irritante«, d«ndo «empre ganho de 
cauea ao inimigo—baixa do preço dc ra-
le . Tenlio observado com t. maior inte-
resse que, sempre qne os srs. fazendei-
ro« «e r.-uiieni, recebem Cau.o resposta 
•a ixa de preço. 

Os poios culto» »dominadores olham 
outros aferindo-o», muito particnlar-

mtn e, p, la mentalidade. K nin vivemos 
em l i ir t . c m o , f o r t ( H d c a p i r i t 0 e 

I a a «uateatal-a com certa dignidade, 
J f " " e m o s praticar nem nm acto le-

tntelíecto m o " r , r n , o s n o s 'nferiore» pelo 

Medidas de«encontr«das t l iwffienes, 

i r u . ê o ^ t x ^ h 

tu d . v . r i , mniaerw, -aoa por 

1 a kaita <» mtt. mu w i n:i i« m 

- f w i i i P ° " l ~ ' * " " " > r " i >peais 
•Jjodlciae^ occapar-i«.«! ía» « • ainda 

, T ^ ' r e f f l M de,», 
1 « de b a l i , da« tarifa« d« enlradas 

li.iade, têm vapar.-s 
para sua exportri'.ao. 

O café, o que está p ia . ado , li quo é 
comprado o procurado . .:n avidez; e 
liara nos conveuc-rm >s .1 verdade, 
basta «nxe rp ra i n 1 u t:u-iade lios ex-
portadores espaiiia., :.) a„e..tes por todas 
as localidades do in t . iv . r , 11a zona c 
fieira, comprando io.lo café que pos 
sam encontrar em disponi .ilida le ! i : s ja 
a eausa disto o excesso de prod 
T-'rrivel cegueira ! Horroroso una 
mental quo nos couJuz ás Maiorca cai, 
ur. da di a .' 

Durante n n i t o tempo, o agricultor, cm 
desespero, appt-llou, como remédio 
seus inales, uma grande «-ada qaa de 
sjruis.se graúdo parie dos cafo/.acs 
sim diminuir bastante 11 prodiicçào ! 

Sustentei, por mais do uma véz, argu 
montando com algarismos, quo nem uni 
resultado benéfica aiiviria, dado tflsa pli. 
nomeno 011 qualquer outro quo prejudi 
casso as colheita« ; que, pelo contrario, 
não só o café não subiria, eoin-i se 
gravaria cada voz mais o estado penoso 
do agricultor. 

Se um fazendeiro i possuidor de uiu 
cafezal donde e::trsi uniu média de de; 
mil arrobas, a preços Ínfimas, produzi 
rito uns cincoenta contos do réis. Aeou 
ledo es«e cafezal pela geada. Iria o 'seu 
proprietário colher umas mil arrobas; inc 
fossem Vendidas a 20S. produziriam vin 
te coutos de r ' is, dando uin deafalqu' 
dc trinta contos de réis o a perda d. 
colheitas ur.s 3 a 1 amua o o ei;carr. 
pesadíssimo de La tor do cafeeiro offen 
dido p. la geada, n t i voltar a colher a.' 
dez mil arrobas e continuar a vender 1 
café a l.ai:;a p.a ro. 

Eu posso garantir a-n srs. agi ieui io 
res qii- , niesuij quo as c l i i e i i as re re-
duzam a uma terça parte, ou mcnos 
cale não subirá, porque ml» Toi a sa-
perprodncçlo qua o 1- • a .ir. j orqae ella 
li'i existe ua imagi;..! ..••,. 

A exportação uu 1 está entregue a 
11111 numero cello dc iiouiens qua douii-
nain pelo «eu saber o pelo nossa despre 
zo sos lions0» vi:a s interessas. Daqui a 
necessidade u r i . iiiissima da concorrer.ch 
na csporlAçãii, por part, dos brasileiros, 
o que n i o será praticável, com probabi-
lidade de c:;ito, sem um grande capital 
que esteja do aecôrdo com a produção , 
jiara ehvar o preço do g.-noro. 

O facto de graúdo riiim-ção na pra-
dar-çio n i o influirá para a alta, anl .s. 
pelo contrario, será motivo para maior 
baixa. 

Sc os exportadores, quo sito sempre os 
mesmos, o reprcseutan l . uma espe ie dc 
monopaiid, fossem uns tolelrõas, coin a 
diminuirão das collieiias, piigariiiiu pre-
ços mais altos: mas cilas têm certeza do 
que, pelo facto do pagarem mais caro o 
gênero, ellc não irá ao mercado cm maior 
quantidade. 

E ' sabido que .0 café é um genero quo 
está entregue á e ípc tu laç io mercantil; 
quando abunda no mercado o jiroducto, 
entrain muitas vexes ua espccula. Jo ca-
pitães extranhos a esto ramo do' nego 
elo, nos mercados consumidores onde o 
emprego do dinheiro orfereco grandes 
vantagens 110 coiiimerelo de café . Aqui 
n to se pôde tentar qualquer cousa neste 
sentido, porque temos o privilegio do 
empobrecimento. sabemos viver sem o 
dinheiro. K' verdade que somos eatholi-
cos, apostólicos, romano», o Christo 
aconselhou a pobreza. 

Sem que entremos em concorrência na 
exportação do café, nSo temos o direito 

> a d a h a d e n : a b d o l r o s o 

< ' 0 i j u o a s c a i m b r a a d e e s t o -

m a g o . F J a s t a s e n t i r i i m p o u c o 

d o f r i o , t e r q u a l q u e r e m o ç ã o 

o u u m a p e n o s a d i g e s t ã o , p a r a 

s o f i r e r e s t o i n c o m r a o d o . A p -

p a r e c e n i a s b a r r i i s n o < e t o m a -

g o , 0 3 o l h o s p i n a d o < . a t z 

a m a r e l i a e , á a v e z e s , c o n f e c -

ç õ e s t a o f o r t e a , q u o a b i l a m t u -

d o o c o r p o . . M u i t a s p e s s o a s 

t • 11 i o g o d i a r r h é a s c x c o r s i v a s , 

i ; u e a b a t e m c o m p l e t a m e n t e . 

A c o n s e l h a m o s , c o i m a e u s a 

d o e n ç a t ã o c r u e l , t o m a r C a r -

v ã o d o B e l l o c . C o m e f f c í t o , o 

u s o d o C a r v ã o d e B e l l o c , n a 

d o B r a s i i . 

Cif « a 

u l i o Antunes 
SYÍEILIS 

ai01.1:sTIAS DA PEI.J.E 
hl) (UL'IIO CÀHll.I.rDO 

DOS PKi.r.os 

Medico etpecialMu 
com longa pralle« nos l.cs-
pitaes da Europa, metubro 
da Eociedade de Hygiene de 
França, socio benemerito fcoa 
A 'ÜliZ ItüMAXITAIILA) dOB 
boepitaes da Ileal . Beaemeri-
ta Sa' ie lado Portugneza de 
I'- a licencia do ü i o do Janei-
ro .—(.'. .s.: de I 1|2 Is 4, à 
r;i-i i:> oe Norombro. m Ee-
sideii -ia, rua dos Quavanazes, 
u . I i i . ^ 

e d e il o u :! c o i h ú r s , d a s 

s ô p a , d e p o i s d e c a d a r e f t i 

d ó ; 

d e 

v ã o , h a a t a p a r a e v i t a r a s c a l m -

a r a s d e e s t ô m a g o e f a z e r u m a 

• i i g " s t ã o p e r f e i t a . C u r a s e g u -

r a m e n t e , e m p o u c o s d i a s , a; 

d o e n ç a s d o e s t ô m a g o e a s m o 

I c a t i a s d OH i i i t « a t i n o s , i u a í ; n i o 

13 m a i a a n t i g a s e n.3 m a i s r e 

l e l d e s a q u a l q u e r o u t r o r e m e 

l i o . 

1 ' o r i s s o , a A c a d e m i a d 

. M e d i c i n a d e P a i i s t e v e a p o i 

t o a p p r o v i r e a t e m e d i c a m e n t o 

p a r a r e c o m m e n d a i - o n o s d o -

e n t e s . l i ' u m a r e r o m p e n a a m u i 

t i a s i m o r a r n . P í í i S p - s o o p ó n u m 

• ó p o d a g u a e L e b i ' - s p . A c ô r 

n e t a r i o c i i r v 3 o p a r e ç o p o u c o 

1 t r a h e n t e á p r i m e i r a v e z q u e 

t o m a ; m a a a g e n t e n o a c o s -

m n a e l l a d e p r e s s a e d e p o i s 

o q u e r m a i s n e n i i u m o u -

t r o r e m e d i o . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s b o a s 

h a r m a c i n B . 

D e p o s i t o g e r a i : 1 0 , r u a J a -

c o b , P a r i r i . 

P . í">. — Pôde «ubsiHuir-se o 

•irrito rfr B(Voc pelas Panti-

de, D ' I L —mesina comjwsi-

II-.i. ineómn < iiiude pura, curar 

-2 cu H pastilhas depois de 

la refeição. 

Peitoral 
de flores de aroeira, angico e mutaniba' 
preparado de effeito garantido nas nlfcc-
çõe.i das vias respiratórias, como eate.r-
rbo pulmonar agudo ou chronic«, In o» 
chilts, coquciudie, aatbiua e tosse no-
cturna. (>,* j -

m 3 9 

e u 

TTÍjlfl 
i t n ívl 

P r l f i l c g i a ö o p o l o G o u z n o B r a s i l e i r o 

ß d o p l a d o p e i a O s S e s a c í i a F i a c a í n a m i a o a l u a f a r i a 

""  ,' :- ri° h~to Agrícola, Pastoril o. Industrial du S. Parlo 

1 3 3 
- S -

A' VKN'DA NOS L.NICOS DiJPO.SITAIiiOS : 

SLXIXXSl 
í l i a a C o i n m é r ® 3 e 9 l i e 

S . P A U L O 

Este njipr.rrUi 
ave n«.m orificii 

u u.;r.a do njtjiareiho 
jKjüáuidor, fim iitio a por 

ó d^sfir.-

i a:." Form 

<• ••:•!,nodos ri'^^rva 

meio ('»í 

"Ins. '-six,is fort»?s e especialmente a portas d« «abida. Não 
• d« trar. is c ferrolhos de ferro e dc maçaneta subordinada 

im net r a v i e milhares de veze* mutável, h vontade 
•cm ferroliio «.• trancas de ferro por dentro. 

A S S O i ' S 

• I O m e d i c a m e n t o q u e j 

| mais fama tem alcançado 

4 no mundo é a Emulsão | 
J ; Scott. Não ha paiz 

jcivilizado onde não se! 

pronuncie seu nome com i 

| respeito, e essa reputação! 

u bem adquirida ndo é filha' 

;. de casual idade, senüoi 

j consequência l e g i t ima ! 

f dos hons resultados'que! 

g tem produzido a mediei- ' 

q na nas enfermidades do j 

| peito e da garganta, nos \ 

g escrofulosos e debilita- [ 
1. Jos. A associação do,! 

Oioo de Figado de Baca- i 

I lhao com os hypophos-! 

|phitos de soda e cal, 

|como se encontram na | 

j E s r j t s l s á o | 

I d e S c o t t .1 

= , ^ ' i 
:- e uma combinação feliz f 

í nue proporciona os ma-1 

§ ieriaes para reparar o s | 

j tecidos e o sangue. A 1 

| infancia é a idade que f 

| mais benefícios obtém da | 

| Emulsão de Scott. Por ! 

| seu bom sabor é tolerada I 

fpe lo paladar mais deli-1 

Assim como a s | 

necessitam para| 

0 crescer e desenvolver-se | 

í bôa terra, estrume e re-1 

1 gadura; assim também | 

is creanças requerem o | 

uso da Emulsão de Scott i 

á ie nico de fígado de ba-1 

: calliao com hypophos- | 

l phitos de ca! e soda, | 

| que representa para ellas | 

i força, saúde e alegria. | 
SCOTT & BOV/KF, Chimic Tîova Vörie. S 

de esperar melhores tempos. 
W. Paulo, 17 do janeiro de janeiro de 1903. 

Lucas DO FIIAOO 

respectivo 

Sociedade H n m a n i t a r i a d o s 
E m p r a g a d o s n o C o m m o r o i o 

èe S. Paulo 
AWF.UBI.KA OEBAT. OBDINAIIIA 

lie ordem do sr. presidente convido 
os .srs. «ócios para a renniüo do nssem-
bléa geral ordinário, domingo, 25 do 
corrente ás 11 liorns da manhã, no sa-
lão da sociedade, il rua I.ibero Hadaró 
17, c terá por fim : 

1°, apresentaçSo do relalorio organisa-
do pela directoria, acompanhado do pa 
rei iT do conselho: 

discussão do relatrio 
parecer do conselho: 

3", eleição, por escrutínio secreto, da 
directoria e conaelho qne têm de servir 
no exercício actual; 

4 o , dar posse ii directoria o conselho 
novamente eleitos, ou considerar empos-
sados os 111» presentes, a cpicm se farão 
as necessários communicaeões. 

Teço o comparecimento do maior nu-
mero dos srs. socios. 

S . Panlo, 16 de janeiro dc 1D03. 

Domisoos F f i i i i n nA , 
( ! • • • ) 1" secretario, 

COM GRANDE P H O m i O — i - ' -
d l i o dr . Franklin de ÇkíTó medico 
paia Faculdade de Medicina dó Rio d* 
Janeiro et« «obre i admlniatracSo d» 
popiliar modlrlna al imento: 

.A t te i t í qne tenho « «p regado em mi-
nha clinica civil a K i n i M o de Scott 
prtparada pelos l l l w t r a e b M c o « ScoU 
* Bowt*, j , Nova-Yorlt, com (raade 

em to-

G y x a n a í i o de S . Bento 
£IT£RNATO 

'ara a bôa organisiu ao das sul is. que 
devem installar se, como já foi annuncla-
do, em meiados do fevereiro, as matri-
culas ser io enterradas no dia 31 do cor-
rente. 

Aos srs. paca de família, ccm 
sc-á o dia da abertura do 
mento. 
15—2 

lunicar-
estabeleci-

0 Prior 

De orJ . 
os srs. s-
Seniblca ; 
dia 18 do 
manha, , , " '. 

Theresa, 

rio, ' l : . , : u u e asaunipros uc interesso 

social e posso de nova directoria. 

H. Paulo, 11 do janeiro de I'J03. 

O l " secretario, 

U k h u d i c i o U A L V . î o 

H' maÍ3 q u o sabido 
0 único especifico que cura prompta-

r.iente o rlieumatlsrao i^phl l i t loo ou he-
reditário é o Ar.ti-rheu.'iiatico Paulistano 
quo tanto procuravam na I j ROOAR lÁ 
S ILVEIRA, qne «caba de receber as con-
ceituadas Piluhia Sudoríficas • tem o Licor 
Antipsorico. geiíuito depnrativo qne tum-
l»-iu«e vende na casa Lebre Irmão lk Mel-
lo:e eui Taubaté, na Pharmacia Alleinil. 

8—7 

P e r f u m a r i a s , o 3 c o v a 3 e pentes 
HOKTlilt.XTO COMPLETO 

K- 2 - EUA D IRE ITA - N , 2 

a o — 2 0 

' « i l l 

X 

i t iHi l f lHMIItäl l l l i lUi i l l 

i « ' i S f . í 

tisr 

• -

I I I 

ih r 

x m m w i 

PRECISA-SE de nina chaeara, mobilia-
ua ou não, para psqueua família, na 

avenida Paulisla. ou nas pi-mimidad-s 
Informações dirigida» a F . I-.—Caixa do 
Correio, n . 20. 

I f U I ' Ü S Ü t l l i ü i w i l i ! Primeiro d a M a r ç o , 21. 8 0 £ . 

R i o d e J a n c i r á ( . ) , ) 

C O i l P A N H í A 

ISDüSTßliL AMEßlC.WA 
8UCCIJKSAL : 

12, nrrA DO 1:0sAluo—s. pAtrr.o 

De aecôrdo eom os nossos estatutos 

nos t°rmos do artigo « ' .lo decreto n. 

l í í -A . de 1 T, rie setembro de 18K3, esta 

luccursal re:.;--ta os debentures utimeros 

o • 

op.f.AM i.A r i : B K r * " í o espümta hiia-
SI/.KlUA 

Fundado em 1883. no Rio de Janeiro, 
com Iii pagiuaa. Assigna-se ua «Livraria 
Marelliães», rua do Coiuiuercio, u. -'.I. 
Pué'. . lo quinzenal. 

Ai....'," adeantado—6?000. 10—1 

•l as. dom. 

E M P O Ï S M ö S E Q U E I X E M 

foffro do c.itomago e dos intestino* hí 
ctj'ui nflo conheço o 

6 

>1 e r u m an t l -op l i l d l c o propar.i 
1 d.) nn Indih i tn : _ j . 

S 

Oa no instituto seromtherapi,«. .1« 
i> Paulo, contra as niortlodnraj 
do cukes vol, jararáca, jararacuçu 
« urutu. A venda nas principie» 
drogarias de 0. PniUo. 

Sociedade H u m a n i t a r í a dos Em-
pregados no C o m m e r c l o d o 
S à o Paulo 

O dentista desta associação, José Mar 
tins Ouiniarãcs Filho, faz »ciente aos ars-
ni iociadc» que os trabalhos cirúrgico» e 
therapeutico» sôo feito» gratuitamente e 
os demais, com abatimento de 20 •/• so-
bre os preços de sen gabinete, e poderão 
« r pagos em prestardes mensaes. 

As pessoas que não tiverem tempo nos 
di.is úteis, serão attendidas aos domingos 
e dias feriado», da» 11 boras da manhã 
ás 2 da tarde. 

Rua Libero Badaró, n. 17 canto da rua 
Direita 30—r, 

C o m p a n L i a M o g y a n a de Estra-
das de Perro e N a v e g a ç ã o 

RCSPB»a l o DE t b a . n s p e r e m IAS 
De ordem da Directoria, fuço publico 

que ficarão «mpensas as transferenria» 
de acções d.'sta Companhia, desde o dia 
18 do corrente me», atd ser »anunciado o 
pagamento do 68° dividendo. 

Cinipiuas, I S de janeiro de 1903. 

C a x d i d o O . G O M I D E 
5—5 Chafe do e»crij)tnrh central 

Certifico que tenho usado c ainda uso 
actualmente do vinho Collaren, da Q u i B . 
ta de Lopes de Miranda, fornecido aoui 
pelo »r. Firmino Simões, í rua da Glo-

141, que vends ás dtuias a lgJJ, dc-
mos, quintos e plpna, e o considero um 

dos melhores vinhos de pasto que vüm 
de Portugal. E ' vinho de fraca gradua-
ção alcoólica, de excallr.nte constituição 
de »eido apenas normal, d? sabor franco' 
approsimando-se muito de perto dos me-
lhores Bordeaux. Kepnto-o em tao mere-
cida conta, qua não hesito cm recoinmen-
dat o aos meus amigos e clientes. 

3 0 - 1 Dr. L. P Borrello 

DE 

F a d a s p a r a ratita 

8, LARGO DE S. BE.YTO, 8 

T e n h o o p r a z e r d e r e -

l o r a m e n d a r 11« e v m a s . f a -

m í l i a s o m e u r i c o e n o v o 

R o r t i m e n t o . p o r p r e ç o s m u i -

l o r a z o a v e Í K , . - o i n p o f t f o d a s 

« M | u i n t e 8 f a z e n d a s : 

v M u m 

Jj/'crrli(a—l rc.:i;er ile 2 em 2 horia 
e oni.udo hnnver tumbeni febra, a,Inibis-
tri. F'-, simultaneamente com o Elixir 
Cinira, 2 dóses do bi-aulphato da quiai-
ra por dia. 

E' Infalllvel a cura, e aquelln que n ï i 
fite.- curado não pagará nada pelo remo-
d lo. 

Dentição das ctlanças. As crianças, nes-
ta épr.ea, quasi «einpre ficam atacadas 
de diarrhéa, febre, vomito», o para m 
não ha melhor remedio do que o Elixir 
lit, ira. 

Dptpepcia—falta de appatlte, digestão 
i i l l icl l , íSr de estomugo, duas, trisi ou 
ma s colheres por dia do E L I X I R CIN-
TRA ou F . L K Í R PUCIIL'Ry COMPOSTO 
—preparado do phariuuceutico Antonio 
Pinto X. Cintra. 

fioffre i- gonorrhéa 16 qusm não c > 
Bh.ce a Infallivel 

í n j a c ç ü o C i a t r a 
Encontra-se cm todas as pharmaciu • 

dre farias. 

CMANOAS CO» DlAREÍTÍAS E B'CBAS 

Elmo. sr. Antonio Piato Nunes Clntrk 
—Venho em abono da verdade confirmar 
per cscripto que empreguei o Kiúçir ds 
Pccl.ury Compo3to, por v. s. preparado, 
em pessoas de minna easa e mais crian-
ças de empregados e vizinho» da fazenda 
do meu irmão coronel Luiz de Souza 
Leite, qne soffriam de dlsrrhéa e djscn-
teria. com félire e vermes e qus não fa-
lhou um »d dos doce ou mais caso» em 
que empreguei. Com estima snhscreve-
me de v . ». aU° . obr". c r " .—Franaêç* 
dl Paalu Leite. (m; 

*í> 

da capital do interior 
Hoje, domingo, a Companhia fura 

resgate de 1 debenture, i s J horas da 
tarde. 

S. Paulo, 17 do janeiro le 1903. 

("O O gerente 

J a aé Öataädo 

Marmoraria •Brasileira 
ANI»:: 07FICÍN A DE E.1Cf LPTLaA, O, 

NATOfl K AftCHIT£< l'VUA 

Exposição permanente do fntrrufos e 
estatuas, pedras de scpnttrrras, 

cruze* elo. 

H . Tavolaro & C o j u j . 

Apromptam e importam do eilran-
geiro qualquer o'ira de mármore. 

Pericirjào, solidei e pri-, os nioJiros 
Remettcm desenhos a pedido. 

R u a Barão l í a p p l l n i n g H , n . 9 

B. Paulo 

Quereis t e r l i n d o s c a b e ü o s ? . . , 

Csaea GRAÚNA, nnico tonico iudige-
gena que faz naacer cabdlos e combate 
a caspa. 

A GRAÚNA d i nm brilho 
aos cabellos a cura todos os 
prioa do couro ealvi ludo. 

A GRAÚNA vende-se nas 
perfumaria» e drogarias. 

Depositário» em s . Paulo (dia p . ) 

«... j> n.u,i.,un, n.,t.ua cuuicc-
cionads» cnm a mcsir.a bOa qualidade de 
matéria prima, o que facilmente pôde ser 
verificado na lavagem eno aroma; quan 
to ans pesos, suo sempre relativamente 
menores, e quanto á imitação de disiin 
ctivos, van;os proceder jndicialm-nte con-
tra os mesmos. 

As nossa» acredita las o antigas mar 
cas, cm diversos formatos, s3o ; 

O o u s G i o b o s 

Domestico 

Ti>iaisq>jiio C a r v a l h a 
SB24 - Ca l ã o 

S a c u l o KK 
Rio dc Janeiro, 17 do novembro dc 1902. 

Arthur de Carealko d: C. 

(3'-õ"-dom.) 30-27 

rs-

F é s d e n f l f r i e i s s 

DO I'll ARM ACECTirO 

A b r o u S o t i r l n l i o 

Excellente preparação, dá uni aro-
ma agradabilíssimo. Alveja prompta-
inente os dentes, conserva lhes c di-
Ihes maior brilho ao esmalte, previ-
ne a carie dentaria e as dôres de 
dentes; fiualmente, é o mais precio-
so e importante »mi l i a r da boa hy-
giene da üocca. 

CAIXA, >$000 

E a r u e i 
( j 

& C. 
1", 6*. 

admirável 
inale» pro-

priiuipaea 

l a r u o l Sc C . 

Flanellas de I S e de 
algodão 

Fustõos 
V i v i o n s 

0WW, a* Km-tort, com 
wovalto • »«cliente« rmltadoa 
daa m 

. , ™ «UO acarretara « «ofra-
qaoetmsnto geral do organismo, eapecial-

»ota Infancia. 

O referido e rertade, o qae i f f i rmo 
»ob a fè io meu grío,. 

fiestaurant 

EDA DE S. (EMTO, K . 31-A 

O proprietário avisa ao» «ei» amigo« 
e fregueses que continiia .orno K l I m 
a ter o qne ha d® melhor em presanton 
i JM l J* , manteiga fr»»ea, fniets», emp»-
da» de camarões, comerva», e tudo o que 
pertence a eirte ramo de negocio, a pre-
ço» reduzido*. Convida•»» a visitar i n 
estabelecimento para ie convencer da vor-
U . 

Umpez» . asselo, ordem « priMnpflitto, 
« « regra iê casa. 

Mio i ai. P1vo.1t 

» v á d i u m e * 31-4 so—ti 

Cassas 
Nan20u .cs 

S e t l u e t a s 

Z o p h y r s 

Chita3 
Setim de Paris, raetim 

H e n r i q u e L e n c k e 

Largo de 8. Bento, 8 
K n í i i s h s i p ^ k í n 

t r i f f . n P«rlç fraacais 

SABAO RUSSO 
MÁÍUVILH03A 2SSEKCIA 

P R E P A R A D O DE 

J A I M E P A B A » £ » A 

I p p r s v a d s pela i x i a . j an ta ds i / j i a a i das ïa cap i ta ! 

0 " K o v a i s d l c o , , 

_E» t e l i v r inho d e S O U Z A S O A R E S , eom 

l i f i paçiuas e que se envia GRATUITA-
M E M E a quem o pedir, trata por um systema novo , facílimo, cconomico e effi-
caz as prinelpaes moléstias qu j aff l igea 
* humanidade: 

Febre» diversas, moléstias nervosas, 
moléstias da pelle, clos orgains respirató-
rios, do i-stomsgo, dos intestinos, das 
urinas, das mulheres , dôres diversas, in-
flanim«c<5es e congestdes, escrófulas e s y-
philis, fraqueza c suas consequência«. 

Pedidos no seu auctor J . A DE SOU-
ZA S O A R E S — P e l o t a s (Rio Grande do 
Sul, ou íh drogarias dc Baruel & C . e 
Lebre, Irmàu Mello, nesta capital. 

'-dom.) 

C a s a 

f . a u r H o I u i h í i i s M 

Largo do Ouvidor, 3—Caixa postalpß? 

S . P A U I . O G O — 2 

0 PROFESSOR DE MUSICA 

t a 
lecciona piano, flauta, clarinet te , ban-
dolim e tc . em sua residencia, ou a domi-
cilio. £ 

Para tratar das 10 á 1 o da» -4 I s l i • 

K u a I ) r . F a l c ã o , 1 2 - A 

Pianos Rdnisch 
( r i : iWEIKO FABfiU AXTE DA ALLRMAVfU ) 

Eleganciaf dura lit ida de c 
sonoridade 

Teudo nora remessa tíesfcs exceUantcH 
pianos cm viagem, fazemos grandes aba-
timentos nos que temos na íoja. 

Pianos Colombo 
Falricaç&o especial para nossa c a s a . 

Musicas de todas as edições nacionais 
c extranguiras. 

E. Bevitecrma & 0. 
Et'A dos oimivEs, 13—mo he j a u e i k o 

Casa filial 
r.tTA DE S. OESTO 14-A—S. FABIO 

3 - 3 (d) 

A G U A 
Mlntnl naturãl Piirlntlva Iit 

4 Àntlytlt d, Aciísm/s St Mu/Mn» St Parti 
Prora not t dita aliit o ontem 103*814 St 
lubttãnclâs lirai d a s qua e i : 

SUUFATn i,r. -UÜA i l . tbFATDne MAQHBSIA 
9G-235 T 3 ' 2 6 3 

a Exigir eohro 9 Ittrairo. ... íP'. 

rontt * 

-, „i..,.., u.,,. . L.íl uu nom n e u 
próxima das cstaçíes l u g l e z a c 
nana e do jardim publico. T e m 

Numeroso» certificados de medicos distinctes e de 
attoata m e preconi»am o SABÁ0 RUSSO para curai-pessoas de todo critorio 

Queimadura«, Nevralgias, Contusões, Darthroa, 
Empígens, Panno, «aspai, lapinha« 

IMrei do eaboca, Perlmaato», Sardas, Chagai, 
R i ! « ) « « , e r » p 4 ? < w - s « i i f a i i e a s « m o r r i A i I u r n a « I n i n d c c t o s 

v«nen»h«8 0(0. 
Exce l l en te p » r a b»nho«, a saio* • nMlhor » g u a dê t o i l e t t e , r eun indo em si t o da» • » p r o p r i e d a d e s da» m»l« afamada«. 

Vcnd«-»e em toda» a» drogaria», p(i«rmicias e loja» d e perfumarias. 
D e p o s H « g « r n l 

Rua Thoophilo Ottoni, n. 69 
B M PA J O _ ( f f . fe«.) 

\ende-se, em bôas eond l(,-ões do nego 
cio, exi ellente casa para família de 
tratamento, ú r u a do Bom Betiro, 84, 

Soroca-
Tem no pa 

vimento superior uma sala e G dormito-
rios e no inferior uma sala, um eabineto. 
sala de jantar, dous dormitorio». copa, 
cozinha e comraodo» para empregado». 

Para tratar, com o dr . José de Cala-
zauj, escriptorio na ru.i do Commerclo. 

) 

Peítaral de Cambará 
No folheto quo acompanha cada frasio 

deste precioso remedio d e Hoilr.a .Soares, 
de Pelotas, so encontram muito» attesta-. muito« «ttest». 
dos de notáveis medico» e de grandu nu-
mero da pessôa» curadas do graves 
rermid»de» pnlmoiiarss broncSIte» a«-
thma. coquolnch«, rouquidão, eto. 

O Peitoral it Comhord, que M «eh» 
offlcialmente ípprovado, «itetorlsad« e 
remlado com C INCO MEDALHAS D Ê 
• CLASSE, en«m!r« .»e á v « d a e a 

toda» a» phar.os. l ts e drogarias. 

( » • - * • ««-d ) 

R e t r a t o s B e b é s 

Já chegaram da Europa os ina te r i 
para e»»es retratinlio». 

5 » W " l A D U 7 I A ' 

HA 

P h o t o y r a p h i a V a l e r i a 

Só é tirado ao» domingos, 
quintas. 

terças e 
3 0 — 1 7 

IDA N IEL 
P a r l e i i*i» d i p l o m t x l n 

— Tratamento por mas^ruip.— 

B U I A M A Z O S A S , 6 

8 . P A U L O 3 o — I H 

Instrumentée 
d a m u s i o a 

Óculo» » piitee-nei, fund»», seringa« 
ae borracha, de vidro e jacto continoo ; 
mamadeira» de vidro com tubo, bico» 
para mamadeiras, cinto» tí leaard. Tudo 
a pregos reduzidos. 

2«-A. BUA U bfc N t i\£J i 8RO , JS-A 

1 J . . . 

Papel de 
embrulho 

M M I « C N H I I U C Í « , a 7 « • 
a r r a b a . * 

i í l i e T e m i ô ^ P r Â e 
^ O M n o r q M enviar o present« Val* 

Miriple»mnM<> collado tm « a à - t l o portal 

K i U í à rf&i 
(I.IO.j frinci, receberá, p*l» rol tâ4e c o n d a . 
tr trn t um i ' » fH4 M t * r * u m et emptor 
1JIportante of.ra Oula ô * «Mdletiuf Vel 
™ i n » , por yiÄt.Ar*. exceaeivamfliite 
k t o í « * i C i j i f » pomoem ou t « a n «o» 
guarda r'.L»nho», ravoSo». 

teSh 



B m m •«a 

• i i ^ k W 
j f f l ^ ^ î a f e l l , 
BJW?.' ,ÏS'>Cy w 1 

i î f r ; 

I i i 

Tia 

fil 

H 

H 

« i E , 

t í i f 

f * 

J ü 

. . ' • B E 

1+mmmm 

T e n d o tf M o n i d e t e r m i n a d o a d e m o l i ç ã o d o p r é d i o d l L a r g o d « i i t a r i « , 1 . 6 , rade h M u M e s i d i I 

Jt 

p a r » a l i n h a m e n t o p e l a r u a d e 8 . J o f t o e e m b e l l e z n m e n t o 4 o l a r g o d o R o s a r i o , a O A M I S A R I A M A i O O T T E v 6 - « a 

n a c o n t i n g e n e i a d e p r o c e d e r a u m a l i q u i d a ç f t o r e a l d e t o d o o s e u v a s t o " s t o c k " d e a r t i g o s d e c a u i i s a r i a , t a e s c o m o : c a m i s a s , c e -

r o u l a s , m e i a s , g r a v a t a s , l e n ç o s , p u n h o s , c o l l a r i n b o s , s u s p e n s ó r i o s , e s c o v a s , b e n g a l a s , p a l e t o t s d e a l p a o a , d o l m a n s , c o l l e t e s d e i u s t f t o 

b r a n c o , p e r f u m a r i a s e t c . , a p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a e fixosI , . . 

O s o r t i m e n t o d a C A M I S A R I A M A 8 C O T T B ó i m p o r t a d o d i r e c t a m e n t e d a E u r o p a , o q u e q u e r d i z e r e m c o n d i -

ç O e s m u i t o v a n t a j o s a s . C o n v i d a - s e , p o i s , a f r e g u e s i a e a m i g o s d a C A M I S A R I A M A B O O T T E a a p r o v e i t a r e m e s t a 

o c c a s i f t o ú n i c a d e f a z e r R e q u i s i ç ã o d e m a g n í f i c o s a r t i g o s p o r p r e ç o s e x t r a o r d i n a r i a m e n t e b a r a t o s e fixos! 

H a m a i s d e s e i s a n n o s q u e a C A M I S A R I A M A S C O T T E é e s t a b e l e c i d a e n u n c a c o g i t o u d e e n g r o s s a r a s s u a s 

v e n d a s p o r m e i o d a a n n u n c i o s a p p a r a t o s o s o u d e l i q u i d a ç f t o s i m u l a d a * s e n d o e s t a a ú n i c a q u e f a s , d e v i d a m e n t e j u s t i f i c a d a . 

E s f a l i q u i d a ç ã o ê s é r i a e r e a l L A R G O D O R O S A R I O , N . 6 
, 6 s 

Dentista 
O cJrargUo-dentIsta Annlbal Vitrnl cu-

ia qualquer dento por mala dorido ijiie 
#eja, em 84 boroa, com um processo da 
t u invençlo. Obtura á smalgama, a os-
;o artifldal a esmalte, a granito on mas-
i í , ] i o r8S00a Obtura a ouro por ÍOS 
a ü6$. 

Kcítaura dentes a ouro, por mato dlf-
flcll que teja por 2BS a 40.V (u ío om-
rregando o processo brusco do martcilo). 
Limpr. os dentes o «a torna alvos por 6$ 
t Eitrae dentes sem dôr por B$. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a ylvot. corta» d» ouro o lncrus-
irarôes de brllli antos. Tracta das moles-
lius da bocea e corrige as anomalias deu-
lerias. Todos os trabalhos s3o garantidos 
f or muitos annos e praticados sem a ml-
tima dôr, tncsiao n u pessoas mais uor-
Vosas, no coiiKiiltorlo caprlcliosauiento in-
ttallado, com todas as condições hyiie-
cícas e com appurellios dos mala moder-
nos, observando a rigorosa antl-sepsia, 
aconselhada pelos metnodos dos mais coií-
ffummados da cirurgia dentaria. 

Consultas c operações, das 8 horas ás 
4 da tarde. (m) 

B u a d e E L B e n t o , 3 1 

Sobrado 

A N T I C A N i Z I E - M I G O N E 

d um preparado ospeclal, Indicado para devolver á l a i b a e aos eabellos brancos 

e débeis, cír, lielleza o a vitalldr.de da juventude, sem tingir a roupa nem a 

cútis. Esta incomparnve] composição nllo d uma tintura, senlo uma agua de n a v e 

perfume, que nllo tinge a roupa ucm a cútis, sondo o seu uso fácil e prompto. 

Esta aguo exerce sob o bulbo capillar cm modo offloai e subraluistrando o nt»-

trlmonto necessário para desenvolver-lhe a cOr natural, facilitaudo-lhe desarrolho, 

flexibilidade, morbidez o parando a quída. Limpa pronjptamentc a cútis c tira 

a caspa. (1) 

U m a s ó g a r r a f a c h e g a p a r a c o n s e 

g u i r e m u m e f f e i t o s u r p r e h e n d e n t e 

AGENTE DEPOSITÁRIO 

M O R E L L I 

L a r g o S . B e n t o , 3 — S . P A U L O 

A G E N C I A 

DO 

1 3 1 -

a Violeta de Parma 

Usando eBtaa LoçGes, a cun 
é infallivel da caspa e queda do? 
eabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio 
pó e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

Importadora de perfumarias 

R u a d e S ã o B e n t o , 3 4 

8 . P A U L O 

Vinho de K O L A - B Â H de Orlando Rangel 

O m a i o r t ô n i c o r e s t a u r a d o r d a s f o r ç a s — O m e l h o r 
t o u i c o d o s y s t e m a n e r v o s o c e r o b r o - e s p i n h a l — 
O m a i s p o d e r o s o a n t i - n e u r a s t h e n i c o — T o n i o o 
d o e s t o m a g o e e s t i m u l a n t e d e suas f u n c ç S e s — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç f i o e d a d i u r é s e 

Appkovaeo pela Directoria Osral de Sande Pal l les o adoptado 
pela C l a s s e Medica B r a z i l e h u 

Recommendado no enfraquecimento cardíaco, noa estados 
adynamieos, no esgotamento nervoso, Da turmenage (esosaço 
por eiceieo de trabalho intollecmal on phjsieo), na neurastenia, 
nas anemias e nas chloroses, no m, hatl&mo e na eserophulose, 
naa dyepepsias atônicas e HatnlentiB o nas gastralgias, na 
inappetencia dos anêmicos, eaçrophnlosos e tysicos, nas conva-
lescenças de moléstia« graves ou clironlcas, alterando profunda-
mente a nutrição. 

Ccmo medicamento eusthenlco, qco é, especiloo da eicltacSo 
vital em todas as soas manifestares, o V i n h o d e K o l a -
B í l h d e O r l a n d o R a n g e l eierce sobre todo o organiani 
uma acffto tônica geral; combato a prostração physiea. certo 
desanimo; aetlva as funcçOes cerebraes, estimula as funeções 
nutritivas e a energia muscular. t 

Como prorenllvo nas épocas epldemieu e das moléstias dos 
paise« quentes, presta ainda o V i n h o d e K o l a - D â h d e 
O r l a n d o R a n g e l serviços relevsnfee, o qoo so Justifica pela 
sua poderosa acção tônica, dynaumphora e anti-deperdldora. 

P a r a g a r a n t i a exlja-ss sempre o (Irma e o nome de ORLANDO 
RaHBEL, porque existem imitações a kolas que nào possuee 
as virtudes nem os piinciplos medicamentosos da fccla verte 
doira, a única que entra nos preparador do Orlaad: líangel. 

a o g j l a 

d e S I L V A A . J h . T J J T o 

Empregadas com efficacia do tratamento da OP ILAÇÃO. Aconselhadas como 
poderoso medicamento contra a Chlorose, Anemias, Varthros, Sv/ihilü, Dinr-
rhéa, Dff.irntrria, l.rnrorrhéa, Dj/spc/isiat, febres, Catharro das mucosas jus-
tro-wtcstiiial e genital e contra cortas manifestações entaneas. 

A ' T s n d a e m t o d a a a s 

l ' h a r m a < - i n H e t I r o i | » r i o s d u t t r a s i l e e x t r a m i e i r i i s 

Deposito geral: Hna 1.' de Março, í e 3 
R i ü B E J â ^ E I F i O f d ; 

a Ö P - l l ^ i « w f c . ^ I 

( N Ã O C O N F U N D I R C O M O A P I O L ) 

A A P I O L I N A é o ma is podrroso rmn i enngogo conhecido, 

o m a i s aj irt i iario pelos médicos. Ki la provoca o re.n-ularisa 

o fluxo rncníal faz de^apparecer n i n t e nup çSo o a suppressSo 

d'elle, bem como as dores de cabeça, a irr i tação nervosa, as 

crispações, dores e cólicas que a c o m p a n h a m as é p o c a s 

m e i i s t r u a c s , co inpromet lendo i ão frequentemente a 

M a i « f i e S S e ï B i o 

G A I í C I A , N O G U E I R A í : 0 . 

3 . P A U L O 

S a c n - K C s'is l a v n s m n i s l i a i - a l n « ''a « f i a s b -

b r » i t s I r e a l i d a i l e s d o 

P s r f t a g a f , i í g o p a s i f i a , I t a l i a , S l h a s 

e t c » 30 . 

P h a r m a c o u t i c o s , G i i i m i c o s e D r o g u i s t a s 

R i o d e J a n e i r o — R u a 8" d e É a r ç o , 1 e 3 

R u a B . A n n a H e r y , 1 56 e 1 5 8 
H B 

A t j t a i î o c e i u î o a o « o v i n o s . s r s . i n e i ü c n « , c o l l c t j a s , 

d r j j < | u i h t : < K o a o [ i t i ! > l i o o o m < | o r a l a j i r e l e r e n c i i t q u i -

l h e s d ã o , p e d e m a l o d o s a o n n l i i i t m ^ Ã o d o p r o t e c ç ã o . 

\ ã o e a u k ' n i i d u u i n u s - u s p r o d i i e l o s < o : : i o s : > i > i i i i a i c<. 

I V o s s o b < ' ; » l a l o ; | o s o p r e ç o s c o r r e n t e s s e r ã o r e i i í c l t l d o s 

n ( j u c s i i s o l i c i t a r . 

1U<>, O 1 « Io d t < 2 e n i b i ' 0 d u t O O Ü . 

S I L V A Â P A U í I O k C O I P . 

î'asii fundada em 1X71 l i e i s 

S Â O O E O Â S S E ^ H O C Â S 

ma Vi>íesns ei em todas as Pharmacias 

L ! C O R 

b u 

1 3 3 E S 

DE 

e 

S C K A U K A N N & T S i ' E L E 

^ I c i l i c a i u e n l o c x v e i i e D l « p a r a l o m b a l e r a 

a n e m i a , c l i l o r o s e e a s m o l é s t i a s r e s u l t a n t e s 

d o e m p o b r e c i m e n t o d o s a n ^ c e . K l ï e i t o r : i p i > 

d e . ( > o s t o a ( j r a < l a v e l a o p a l a d a r . \ 5 o c a u s a 

p o r l u i l i a e t i o s « l a s t r l c a s o u i i i t c s l i i i a e s e n i ï o 

e i i i i i ' j j r e c e <m d e n t e s . 

A ' wen î ï s î , no deposito : 

B ö t i s a AQ VEâHO © Ü E 3 
l iua de S. i:euto, 2S. c nas principaes pluuiuü' iss e drogarias 

S'-ti'-J. 

I J I j A S 

D E 

P 0 L Y T H E A M A C 0 3 M C E R T C 

Empresa : C . SEGUIN & C. 

» i 

I fl " 

' .S fc 
fcï mt--

1 7 d e j a n e i r o — M o f e 

M a t i n é e f a m i l i a r 

c o m t o d a s a s © a t i - é s a s à 
- .^.ultima em que figura o celebre transformista 

J o s é W i l s o n 

E n t r a t o d a t r o u p e ^ 
Num doe intervaüos distribuição de breloquee com cho-

? late ás crianças. 

A ' I 3 | 4 h o r a N £ o h a s e n h a s 

A's 8 horas da no i te 
O attrahente espectáculo do costume. 

^cnda-felra — A M A N H A — 19 de janeiro 

4 e s t r ê a s 4 

) U C A N E T R I O 

Trapmio volante e gymnastica multiplicada. 
Novidade sensaoiona! 

m i e . 4 M M E M 0 Ü S T Í C 

r •"-nior« e baHarina francpza 

G A L E R I A 

j p ^ o c o , 1 $ E n t e a d a , p u a 

C H A P E L L E ) 

(Azeite especifico a 1 % de bi-loãurelo de h y d r a r g i r o ) 

Ein doses do 3, A ou 5 capsulas dinrias constitue o C YPRIOOL 

um remédio, t5o commodò como eílicaz, pyra certas moloslius 
especificas (syp/iy//s), aç F i s tu l as , Abcessos frios, P u s t u l a 
m a l i g n a , etc. Recoirimenda-se, além d'isso, o CYPfílüOL 

pela sua pouca Icndeiicia etn provocar a salivação. 
Liivide-se a dose diária cm trez partes, tomadas no meio da 

comida, para e\itar qualquer intolerância no tubo digestivo. 
PARIS, 8, riie Vivlenne, c nm todas as Pharwacias. 

i w r r 

G - H J k l I V E C O M P A N H I A S R A M A T I C A 

O c í i : e a t i > 3 R e c r e i a d o ftão d e J a n e i r o 

F u n d a d a c n i 2 9 d e n ® v e n i l ) i o d e 1 8 8 3 

H O J E - D o m i n g o , 1 8 d e l a a e i r o - H O J E 

^ G r a n d i o s o s e s n e c t a c s i l o s 

- A - ' 1 i r 2 « a n . t a r d o e ó . » O X x 2 ã a n o i t e 

fi'8 8 l | 2 d a n o i t e 

n.Tl .MA representação do (jrande o eupecUculoso drama em 6 ectos e I2cua 
(iro», i xtrahido, por Kduardo Vi.:torino,do celebre romance de Hcnrjk Hienkiowícz 

E S C O L A S P R O F I S S I O N A E S 

1 J O 

I i Y C E Ü O O S . C O E R Ç Ã O - S . P f l U L i O 

mrmpFEinc&s 
A p r o v a d a s p e l a r e p a r t i ç ã o e a n l t a r l a 

• 
e l i x i r iascncTO BK C1LOIO, do phormaccntifo Granado, raedica<;lo reeoip* 

mendada no tratamenio das affccçOes cutaneaa o nyphllitlcu, preferido pelos enter» 
Bios que nSo podem inpyortar a ac f l o dos aáea de potus l« . 

s u i i K DK ('AícihA SiOEADi, do pliarmaceutlco Granado, medicado t«nlc|i 
e eupéptica, empregada nas perturbações do oatoraago, dyspeptia atônica « flatu-. 
lenta, etc. < 

iN jEcr ïo ANTi-ni.ENonnmoicA, preparada pelo pharmaceutlco Granado, p K t 
o tratamento radical do f lmo purulento da oretbra, espontâneo on ayphllltiop. 

v inho COBDIAL TOKIOO, coin pepctona de ferro ; preparado pelo pbarnja-
centlco Granado, e multo procurado par« tratamento da chloro-ancmla, pai)]dei, 
amonorrhéa, debilidade do organismo, ate. 

v inho r>E aciNA lODtJBADO, preparado pelo pbarmi cuMco Granado, de iro» 
portante ac^io tlierapcullca para tonmcar o organismo e curar as affccgSes berpe> 
tlcas c syphiliticas. 

viNuo ci ieobatado, preparado pelo pharmacentlec Granado, mnlto recom» 
mendudo nas moléstias do peito e na tísica. 

v inho DK JumiiiKUA, simples e ferruginoso, preparado pelo pt i rmarcut ica 
Granado e de reconhecida utilidade no tratgrucnto dal molestUa do fígado, tetericia^ 
Impaludismo, etc. 

v inho iodo TAKNico, (phospliatado e glycerlnado), Ao pharmaccutico Gra-
nado, muito reconiinemlado com ntilisslmo proveito no tratamento lympliatico, ra-
chilico, anêmico, escrophuloso, tuberculoso tomando-se um Caliz ia principais retei-
ções e n s e collier de sopa para os crianças. 

v inho viGiRiNO. preparado pelo pliarmaceutlco Granado, poderoso antídoto 
d«3 enfermidades do estomago o dos intestinos, diarrliéa, cólicas iiitcstinaei, etc. 

v inho QUiNiiTM, do pliarmaceutlco Granado, succedaneo do I.abarm<jne, dp 
effica/. acção tónica « febrífuga, e muito preferível pelos aens principio» activos f 
determinada dosagem, no3 casos cm que se necessitar de um poderoso tonito « M' 
timulante. 

ESTA3 I'«£PARAÇ3ES SÃO IliaOBOSAMENTE DOSADAS I SEGUIDAS DC 
EII'LICAÇÔES rABA DELI.AS SE PAZE& ÜBO 

0 LABORATOKIO da pbarmacla o drogaria GRANADO, i rua Primeiro de Março, 
n . 12, Rio de Janeiro, 6 vantajosamente conhecido da selecta corporaçt» 
medica e do publico ; portanto, ás expcriencias dos enfermos, ou de querç 
es tiver a seu cargo, confiamos os nossas preparados phai inaccuticus, appri» 
vados pela Inspeotoria Geral dc Ilygíene. 

P b a r m a e i a e d r o g a r i a ( i R A X A B O Sc C. 

1 2 — R u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 
Rio de Janeiro 

D e p o B i t o . N a s p i iodpaeB d r o g a r i a s d e S . P a u l o . 

AVISOS ' M A R Í T I M O S 

M o i ' d d e i i M e r L l o y d B r e m e n 

J u l g amos interpretar os desejos dos bons am igos do 
lembrando-lhes o melo cota que p o J e r ï o todos 

p i u - f e l < x l a :< c o n i j i a i i l i i t t 

A' I l]ä da tarde 

famílias «lesta Grandiosa matinée dedicada ás exmas 
capital. 

A pei.a t.ii :: actos, de costumes porluguezes, original de Cunh» 6 Costa. 

s n a H a l h & d f t 

Novas coplas e danças pirtuguezas—Novas modiulina 
pelo Brasileiro—Banda em s 'ena—Fogo de artificio etc et" 

Amanha, segunda feira. GRANDE NOVIDADE I 

Preço» e hora« do costume 
Us bilhetes acham-se a venda, das 10 horas da ma', li a i s 6 da tarde, na Br atue. 

riê FamMa, largo do Rosario ; depois, na bilheteria do theatro. 
Depoia do espectáculo, iiaveri bondes p«ra todas as linhas 

Esta semana a empresa espera receber do Rio de Janeiro todo o weimrio 
IP>«rda ruopa e mais material, do frandiono drama historie, em õ aetoe e 6* oua-

s, í t Eduardo Vlctorloo, auctor do Que Vadie t 

^ • « V A l v u ^ s a O s t b r s a 

I .yceu, 
que u tlcsejew, Ir 

em aux i l i o de u m a obra q uo cone ^pondo t í o bem a uu ia néceí» i-
dade pa lp i tau to da Sociedade ac tua l , e que agora ma i a que n u n c a 
precisa tanto da generosa protecção e do apoio de todaa tts a ln iaa 
car idosas . 

D i r ig ido* por mcbti*#b l ia»aÍ6 o dedicados, nossos j ovens 
ar t is tas uao pedem ou t ra cousa , s ina o patentear o seu ta lonto è 
o proveito que colUcm da i n s t r u c ç i o p ro lbn ioua l que roccbem no 
Lyuou. Es t imu lados por u m leg i t imo ponto no hon r a , elles querem 
•lue todo o t raba lho sal i ido de suas m ã o s seja um pequeno pr imor 
de arte. Lias pa ra isto o preciso o t r aba lho . 

A S e c ç f t o t y p o s m p l i i c a está apta para executar , nas 
melhores condições, os t r aba lhos do seu rainot Kevistus j u r i a i c a s , 
l . ivros de Htteratura, Cata logo» , C i rcu lares , Fac tu ras , P i u s p c c t í » , 
Bi lhetes cominerciaes, CartOes dc v is i t a . Cartas de lueto, At tes lados 
do sat isfacçgo, Bons pontos em preto e em côies. 

A S e c ç ã o E n c a d e r n a r ã o enfeita pr imorosamente , a o b p 
ponto de e legância p so l idez , toda a sorte de ei ioadernayao 4j> 
l uxo o ue arte, em todo p a n n o o l i agr in , meias encadernações cm 
m a r r o q u i m duras e flexíveis, especial idade para as encadernações 
de l i ibl iotl ienas — l ivros do premio , de au l a , brochuras , cartona-
gens , Ca ix i nhas para escr iptor io , Reg is t ros , etc., etc. 

A M a r e e n n r l n executa , com o ma ior cu idado o con. ...a-
deira do pr imei ra qua l i dade , move is de qua lquer g êne ro : uob i ( [ a 
escolar, , mob í l i as completas , A r m á r i o s com porias de esjiel!iOí». 
Aparadores a dous corpos. Mesas secretarias para escriptorios e 
Mesas para toilelto, m o b i l h a m e n t » de Igreja (Altares, genonexor i e ; , 
hanetw Visitar a Exposição permamstltc muiera á Livraria ito 
Lyctt C 

A i ' . r r a r - i i r u J l e r l i n n i r a cxco i tau i obras do coí»«tr>if-
ç ã o : yrades. cancel los, c a m a s e diversos i rabal l ios for jados A i 
Íerr í — Concertos. 

A ü e i ^ l » X a r m u i s l a s e E s c i i l p l o r e s sob a d i recção 
de h áb i l technieo, prepara a l tares , p ias de var ias d imonsSes , à i í 
g raus , escailas, t úmu l o s , g r ades , faz execuções cm gran i t o art i f ic ia l , 
lavores om mosa ico , cruci f ixos, es ta tuas . 

A F a u d i v ü o d c t j p o s o n ( i a l i a u o l y i i i n p r epa r am , 
t.vpos dc toxto o de nhan l a s i a , v i ubo tas o gatvanos, flos de í! m i a . ao 
e entre l inhas , rcproducçòo do c i iohés pela estercotypia. 

A P a u t a ç á i p dispOe-so para r i s c a ç i o de mappas , facturas , 
notas, l ivros om branco , cadernos , papel de mus ica , contornos de 
obras impressas . 

A A l f a i a t a r i a e O h l r i n a <!<• Tort«* d ispondo iie todo O 
neeosaario — está apta p a r a fornecer latos para homens o crcan-
ças, vest imentas para Ecclesiast iuos. 

A o r a c i u i i <lc r : í l ç : » 1 o a prepara calçados de to la a ospeejo 
para homens , senhoras v c reanças — Taz ooncerlos com gr imde 
esmero. 

E n c o M i i i i c H d « « 

O p i i q u c f o « l l o n i A o 

J \i »'M do Sagrado 

jioicm 

Coração de Jesu*. 

scy dirigulas Director tio 

1 pedido dos Senhores Comin i! len t*\< irão os mestres d s 

, %a : re.tidencias para receber sitos prez at In s ordens. 

•H><jrado corr o mie a r o pão da esmola ao orpham d«*. 

o.l-o morrer d fome. 

r lhe instrucçJó e habilitai-o para o trabalho equivale * 

' r> e pâr em suas /nãos uma fonte de riquezas. 
"x^ans 

O SINA 
( U : i G ! t V n 4 SEÍJCA D E C E I t V E M ) 

F.stc remediu, I, -:I do-.c.ido A fadl de conservar-se. tem, ern pequeno 
volume, u Íiiebii.a .r imdado que a melhor levedura fresco, s"in comtudo 
apresentar n . » • a irr»((iiUrid.irte ilVxia ultima : l)amol-a em 
grânulos para In-ilir -r !li<- o „<,, p,,r diss.»ly..r-w rapidamente n W i n 

C E R E V I S I N A dá riMidtadns nu iiatjniento do» furun-
ciilos, qitc fa j desappsi 
cad.ts de psoria^i«, lei 

geral. RecomniPiMln-»..-
acné, da urticaria, »'te. 

A C E S E V I S l N A 
nein provoca 
inçou', enieiite 

'cor. IVni tid Halo,' e\iio paia os doentes alta-

I . mi ccz.'ina. pi -llijiaiido-llie. cm breve, o estado 
taiiib.-ni a C E H E V I S I N A para o tiatamento do 

P 0 5 í " " -loningo, como certas leveduras frescas, 
T idos, pnr I--0 m ilvipepticos podem lomal-a sem 

D«p„3!to em Par ia , VIAL. 8. rn> Vivlenne, i em todas a i P h a r m a c l « . 

WuwfnnJo a Ihi eléctrica 
c o í h i à x i i a n i i s : C. VON BARDEI . EBÊtf 

Sal'irá <>c Santos , em 23 do co r ren te , par» 
S I Ü D E J A N E I R O , B A H I A , 

M A D E I R A , L I S B O A . „ 

A N T U É R P I A e B R E M E N 
levando pessageiri s : • 1" c li* clapses. , 

Pa*eçoa d a s p a s s a g e n s i do l® cla?se, par» Ari / 
tiiorpia e Hreni'd, m a r c o s 4 0 0 . f 

Esto paquete tom t'ôas e as mais modernas iiccommOdaçóes 
para passageiros dc 3 1 c l a s s e , o tem c o z i n h e i r o p o r á 
t u g u e z a bordo. 

Preço da passagem de 3* c l asse para Lisfcoa e M a < 
tísíra, incluindo vinho da mesa. r é i s 3 3 5 $ 0 0 0 . 

Recebe passageiros para as l'has dos AçOres. 
Para passagens, fretes e maia inforina^õss, trata-39 u3'H 

os agentea 

Zerrenner, Bülow & C. 
I :u\|o M o n t e A l e g r o , S a n t o s — I O 

H u a S . l i o n t o , « 1 — S . P a u l a 

Société Générale de Transports Marília a Vapaar 
OE MARSEILLE 

O CEI . IBE VAPOU Ï B A K C E Z 

Kípcrado do Kio «la Trata em Santos, suhlr.i, uo dia 22 de janeiro, psi» 

G é n o v a & N á p o l e s 
Preços das passagens 

1" classe—flenova e Nápoles r,50 frs. 

ÕOO 1rs. 
3" • — • • • 140 1rs. 

A Companion vende passagens a it Paris nas condições seguinte»; 

PAULO I 1 H R Ë I R A 

riWIMA' H TICO i: BArilABZI. EM t c i z x c u s rilVSICJ 
NATünAES 

Al. l'a ris, ida IÄ ciasse, fis, 
I ein dito, idem classe, 1rs.. . 
liiiin dito, íi* classe, frs 

073 
Ml 
199 

Idem dito, ida e volta, i * dasse, frs. 
Idem dito, dilo 2* dita, frs 
Idem idem, dito 3* dita, fr.i 

4) 

1.109 
S8Ü 
301 

1'nia passagens o mais informações, rora os coui iaatar ios 

ANTUNES DOS SANTOS 3c C. 
Em S. Pculo—rua S. Bento, n. 29 

Em Santoa—rua 15 da Novaimbro, ». J1 
No Kio do Janeiro—rua Io do Março, -?4. 

H a m b n r g S ü d a m e r i k a n i s o l i a D a m p f s c h i f f f a l i r t s S d s a l l s i i a f t i 

SEEViço ( s r r c i A r , e n t k c s a n t o s e B A u n i m o » , c o u e s o a u a j r u t 

EIO DE JANEIRO, DABIA K i.USÒA 

TELEJIPONE N.833 

A f l u i s 

P r o l i n e l o s e f a i m i e o s e p l i a r m a e e n t i e o s , 

i i a c i o n a e s e e x t r a n ^ e i r o s 

m i a i > r a e s i l o t o . I a s . i s f o u t r s „ „ m . , j s , o n ; . - p p . 

a n u l e á ] , I i i r u m , . i a o i i i e d i o i a a 

= IMPORTAÇÃO DIRECTA — 
r»erapulo-*«mente cuidado por p isoa i habi l i tai«, O serviço de receituário 

tûnto ti« dia eo&;o ú noite. 

Prouiptidão « modicidade em preços 

16, RUA DIREITA, 16 
S. P A U L O 

Petropolis . 
ilendoz* 
Bio 1'anio 
Ra hia . . 

VAPORES A SAUia 

4 do fersrairo de lSO-i 
11 . • • . 
ÏS • > . . 

4 de março • 

O PAQI7ETB A L L E U i O P E R N A M B U C O 
Capí. I I . UOGE 

saLiri, cu dia 21 do corrente, para 

Rio de Janeiro, Bahia, Hütlrlra, LhbJa e Hamburgo 
P r e ç o d a * p a s s a g n n x d a c l a a a * p a r a L I a b A a , 1 3 3 | 

Tados os vapsree desta Companhia tõm a bord» toziakain B t r t a nM . ' « U 
cett vinho de mesa aos oassageiros de 3* «lasse. 

Tsdos m paqaetes 5 a Companhia s*o ds c o n t r ^ c l o mo l e r a s U I o a i o t i M » 

UU electrica, DoMUlndo esplendidas aecononoda«des i»ar» p ise in i r iM ds P e T S a k 
' ' » r » fretes, pasaacess e mais informagóa, c o a as arestas: 

3EL J o b n a t o n ãm O c 
BUA UO UOlUUUtCiU, 1*—St i'kUUÜ 

tu r-nii i>Brtnii-tiiî 'íiir;- --••-
i, |T,r..- , rra ir- TTr llff-

, / 
r j M f c y j «ri - fi 


